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30LUNA DA FRATERNIDADE 
Por «águrn tempo silenciosa, 
íbiimos hoje a Coluna da 
Btéta$dade, para atender a vá-
•s interesses de confrades que 
nos ©rlgem na mais sincera 
,f.nçã| de verem esclarecidos 
solucionados alguns de seus 

jhleraas. quer pessoais ou 
• áiios. 

Procuraremos, em n o s s a 
t i n e i r a peculiar de anali-
r os Étesuntos, dar-lhes nossa 
lriiôo^>essoal, sempre sob a 
entaçfto da doutrina, para cu-
eluiàdação faremos todo o 

'orço de nos aproximarmos da 
rdade que ela encerra. 
EleWa esclarecer que dentre 

muitas consultas que nos 
sgant às mãos, algumas reves-
BCra le caráter confidencial, 

'de cunho pessoal, sendo 
maioria, entretanto, de an-
os doutrinários sob a luz do 
angaího, onde os problemas 
manos encontram, infalivel-
in teRôda e qualquer solução 
EinitiVa e justa. 
Confrade residente em prós-
-á Cidade paulista, onde 
ttiitismo abre caminho 
ítagal do dogmatismo, estra-
a a 'atitude de novos adep-
i da deutrina, que ainda ôn 
ri i # t i c ipavam da velha fé, 
itin|§reiri a freqüentar Igre-

iistirem missas aos do 
vistos, de quando em 

ibertos e compungidos, 
larem as fileiras das 

is, conservando a secu-
——^Jtóa e mantendo nos la-
t. orÉjórios e quadros de san-

àé-t particular devoção. 
frèrçpUnta o esclarecido pau 
jg l jÉmirado e perplexo: 

tá certo isso? 
condena a doutrina 

iento d ú b i o d o s que 
fndeon duas velas? 
— É&vem ser considerados 
• H ou espíritas? 

JOSÉ RUSSO 

de de quem ainda não sabe o 
que quer, e nem se equilibrou 
no influxo de u m a fé inque-
brantável, queremos fazer men-
ção ao grau de evolução aos novos 
convertidos, dúbios, vacilantes, 
temerosos de abandonar de vez 

velho sistema religioso que 
não mais lhes satisfaz o coração. 

Segunda Pergunta: Não. A dou 
trina não condena procedimen-
to de ninguém. Sabe que o 
progresso é moroso e seus fun-
damentos têm origem no Evan-
gelho do amor e da tolerância. 
Qualquer procedimento fora de 
suas normas, prova exuberante 
mente que aqueles que o praticara, 
desconhecem os seus postulados 
baseados nas leis divinas. Ade-
mais, a doutrina é superior às 
vãs eefemêras atitudes dos ho-
mens que a deturpam convicta 
ou inconscientemente, movidos 
por quaisquer interèsses, quer 
partam de crentes fanáticos, ou 
de profanos indiferentes, filia-
dos a qualquer religião ou a 
nenhuma. Isto porque o espiri-
tismo n ã o depende dos ho-
mens para iluminar o caminho 
das verdades eternas, igualmen 
te não se preocupando c o m 
adesões a granel, p r e f e r i n d o 
crentes que o estudem, e o 
examinem à luz da razão e da 
inteligência, antes de se toma-
rem espíritas. 

Essa ordem de trabalho, como 
a disseminação da doutrina, es-
tão a cargo da milicia celeste, 
sob a inspiração de Cristo. 

Que importa agora, que acen-
dam duas velas, ou que apre-
ciem, para maior segurança fu-
tura, novos recursos salvadores? 
Com o tempo e o amadureci-
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mento do raciocínio, apagar-se-
I M o será descrédito p a r ^ l j l P . a s v e l s s e s e nortearão pela 
m ^ í s m o semelhante pro-
limefcto? 

ndemos ao confrade as 
[rguntas, dardo-lhe as 

respostas, segundo o 
fDnto da vista. 
BIRA PERGUNTA Sim, 

jto. Sabemos que a dou-
p i i t o i r i t a , além de primar 
ia liberdade ampla e respeit 
livre arbítrio de cada um, é, 
atrtne evolucionista, não se 
itínd* ferida ou prejudicada 

^ f i t u d e s de seus adeptos, 
crenças alheias 
convicções. Desde 

M S N O V ATOS ainda con-
varjg os hábitos e ranços re 

com os quais se alimen 
am fto passado, transferindo-

| a doutrina espirita, è 
rqut ainda não se desvenci 

| d a rotina e i v a d a de 
, vislumbrando apenas, 

nas ansiosas, um desa-
g g i f para novas concepções 
«ajalritualidade s u p e r i o r . 
Ando dizemos estar certo, tal 
itura, patenteando a realida 

luz do Cristianismo em espírito 
e verdade, único farol que real-
mente ilumina as almas para 

eternidade. 
Terceira pergunta: Pouco ou na-

da interessa è doutrina que tai.« 
crentes sejam considerados es-
píritas ou católicos, porque o 
verdadeiro espirita é reconheci-
do pela sua transformação mo-
ral aliada ao conhecimento da 
doutrina, pautando sua vida e 
todos os seus atos de acôrdo 

com a moral cristã. No Espiri-
tismo o titulo de espírita por 
si só nada significa, nenhuma 
credencial confere ao indivíduo. 
São necessárias as obras exem-
plificadas pelo Cristo, culminan-
do na caridade. 

Quarta pergunta: Não. Nenhum 
descrédito recai sôbre o espiri-
tismo, já o dissemos. O Espiri-
tismo não é responsável pelas 
ações de seus seguidores, do 
mesmo modo que as demais re-
ligiões não são atingidas pelos 
seus fieis, de qualquer categoria. 
Se as religiões fossem respon-
sáveis pela má conduta de seus 
fieis, de há muito algumas de-
las já teriam caído mais funda-
mente no descrédito e no des-
prêso público. 

Entretanto, vivem e pregam 
suas doutrinas geralmente não 
afetadas pela vida desairosa dos 
que se acobertam à sua sombra, 

Possivelmente, o prezado con-
frade não concordará com nossa 
maneira de encarar o assunto. 
Devemos, como espíritas mili-
tantes, considerar, à luz da dou-
trina, que as religiões são ape-
nas escolas de aprendizado es-
piritual, cada uma delas servin-
do a um povo, a uma coletivi-
dade, consoante o grau de evo-
lução em que se encontra. O 
Espiritismo è ciência nova, um 
passo avançado na escalada da 
perfeição, não podendo, por isso, 
satisfazer aos homens que ainda 
se comprazem na fé em que 
nasceram. Quando debandam, 
impelidos por qualquer circuns-
tância, é sinal evidente de que 
estão amadurecendo para me-
lhores concepções da vid«*. Claro, 
então, que não podem deixar 
q u e e i d o e abandonado para 
sempre, tudo quanto sentiram 
e viveram na esfera da crença 
em que foram embalados. 

Fazem-se acompanhar, como é 
natural © lógico, de quase todas 

fórmulas e os siatemas ritua-
listicos ministrados pela religião 
que pretendem substituir. 

Ingressando no Espiritismo, a 
influência se faz sentir havendo 
ainda, porém, relutâncias para 
esquece- la de vêz. Nestas condi-
ções, a doutrina só deve ampa-
rar o convalescente e não cri 
ticá-lo em suas atitudes, pois 
que êle ainda se ressente dos 
atrativos material« que molda-
ram seus passos na senda da 
espiritualidade. 

Esteve em Pedro Leopoldo, em 
companhia de seus filhas Albertínho 
e Maria Éder a, a digníssima irmã, 
da. Senem Ferrante. Ao ensejo de 
sua estada no convívio do. Centro 
<Luiz Gonzaga», dessa cidade, rece-
beu ela preciosa graça, permelida 
peio Alto. Dèsse modo, por inter-
médio do nosso dileto Chico Xavier, 
ganhou, essa distinto matrona es-
pírita, expressiva mensagem, de seu 
esposo Alberto Ferrante, desencar-
nado em Franca no dia 23 de ju-
nho de 1955. 

Mo resistimos ao desejo de dar 
publicidade a êsse documento sen-
timental, cujo valor e segurança, 
dos dons medianirnicos do Médium, 
oue nos empolga peio senso de sua 
efetiva responsabilidade, reflete tam-
bém e mais uma vez o amor de 
Deus. destinado às criaturas que o 
buscam sinceramente. 

DESENCARNE 
Em Pira&sunungs, E. de S. 

Paulo, onde letfdia, desencar-
nou em 22 de Dezembro do 
ano p. passado nosso prestimoso 
confrade José Felisbino Alves 
que, quando encarnado, era ar-
doroso bi talhador dentro das 
hostes do espiritismo. 

Embora a notícia de seu pas-
samento tenha c h e g a d o ao 
nosso conhecimento com bas-
tante atraio, vimos apresentar 

aos seus familiares, nas pessoas 
de sua espôsa, dna. Olívia Fe-
lisbino da Silva e sua f i l h a 
Maria José Felisbino, nossa so-
lidariedade pelo transe por que 
passaram, enquanto ao espirito 
desencarnado enviamos nossas 
preces para q u e encontre 
bem aventura nças p r o m e t i d a s 
pelo Senhor, aos trabalhadores 
de sua vinha. 

Custamos muito convencer o cons-
trangimento de Da. Neném a fim 
de que nossos leitores tomassem 
contato com esta preciosidade lite-
rária. A carta poética e evangélica 
que o irmão Alberto dirigiu aos 
seus familiares evoca particulari-
dades. que se transformam em en-
sina metos para todos, indistinta-
mente. 

Désde o nome exemplar de sua 
companheira, às advertências pro-
fundas, votados em conceitos hu-
manos, sentimos a lição definida 
para aquilatar de quanto é capaz 
a mediunidade bem conduzida. Ê 
uma página refletindo luz a falar-
nos do Evangelho. Os oue conhece-
ram o espírito de escól do Pintor 
Francano • Alberto Ferrante, 
bem compreender quanta verdade 
perdura em suas palavras. A ter-
nura de suas frases nos assegura 
a poesia que lhe era peculiar no 
trato com as córes e às emoções... 
Porissojustifica-sea publicação 
desta Página Iluminada A mensa-
gem encerru ensino aos elementos 
de sua família bem amada, ainda 
domiciliada naquela Casa de Exem-
plos, ali na Rua Afonso l*ena, onde 
desencarnou o devotado compa-
nheiro. Convidamos aos que Lerem 
esta magnifica prova de espiritua-
lidade, a meditar um pouca sôbre 
seu conteúdo. Á carta, queé dirigida 
d "spôsa, filhos, genros e netos, am-
pliu-se para aproveitamento de 
lodos nós. As condições em que nos 
veio a +FALÂ» dêsse inesquecível a-
migo e irmão represent tm motivos 
amoráveis e se nos apresentam co-
mo oportunidade de chumanento â 
lógica e d razão. Eis, na íntegra, a 
comunição: 

* Que rida Nenem: Deus nos a-
bençôe ao lado de nossos filhos, 
nesta hora em que, novamente 
juntos, realizamos o nosso velho 
sonho de uma viagem ao recan-
to em que comungamos nas mes-
mas preces. Tenho lágrimas pa-
ra ti zando-me os braços, a me en-
travarem os movimentos. É a sau-
dade convertida em esperanças, 
o *Adeus» tranformado em bên-
ção peio reencontro. A morte é 
apenas a cordinuldade. O túmulo 
ê sãmente a porta da grande re-
novação. Contudo, ninguém pode 
extirpar do coração a* raizes do 
amor que.;vence os abismo * da 
morte, indicandonos o caminho 
da verdadeira f el ic idade. Não 
lhe escrevo esta carta mm qwil-
quer espirito de vaidade ou sur-
preza. porque.de fato, ainda jun-
tas esta man em nosso templo do 
lar- a bendita escola em que me. 
preparei, ante a vida espiritualJ 

Nosso núcleo de oração e traba-
lho, ainda e nempre é o jardim 
de nossas almas, em cujos can-
teiros abençoados cultivamos as 
flores de nossas rrvtin helm aspi-
rações. F, porisso que se algo lhe 
posso pedir, tanto quanto aos 
nossos filhinhos aqui presentes, 
rogo - lhes fidelidade ao nosso 
antigo programa d e comunhão 
espiritual. Seja a vontade do 
Cristo a ruma vontade! Que o 
arado do Evangelho não seja 
esquecido em nossas mãos... 

Tanto quanta me é ptmivel, te-
nho falado a vocês por nossa 
flute, e como sempre, espero a se-
renidade e a coragem de lodos a 
fim de que a bênção do Senhor 
noa mantenha em Sua luz. So-
bretudo a você. companheira que-
rida, peço calma e confiança na 
certeza de que o seu velho amor 
não vive em separação. 

Seu exemplo de carinho ainda 
é o meu pão espiritual Sua figu-

ra de doce heroína silenciosa e 
resignada é a estréia de minhas 
horas. EipÓsa querida e mãe 
abnegada de meus filhosl Enxu-
gue seu pranto de saudade e er-
ga seus olhos p a r a o Céu .. . 
Nunca sofremos o martírio da 
ausência, porque a nossa união 
foi entretecida por Jesus ! Não 
se deixe abater pelas aparências 
de solidão! Levante-se. cada dia. 
com seu ânimo renovado. Além 
da terra outros horizontes se nos 
desdobram, /i* almas, depois da 
noite do sepúlcro, divina alvora-
da ressvrgst... e para nós ela 
ressurgirá também deslumbrante 
de luz. É verdade que ainda ex-
perimento u sombra da saudade 
que me ânsia também a emução. 

Contudo, com a sua fortaleza 

de mulher estarei mais forte e 
com stui paciência saberei espe-
rar com mais alegria. Não se 
julgue desobrigada dos sa ntos de-
veres qve ainda lhe prendem ã 
terra. O espirito afetuoso e sen-
sível de nossos filhos ê tesouro 
de nossa vida, reclamando-nos a-
inda presença e dedicação. Auxi-
lie a todos com sua ternura e ae-
votamento inscansdveis. Hoje, 
minha querida Nenem, 
vêjo-a com mais segurança e 
simbolizo em você a árvore fron-
dosa e sublime em que todos nos-
sos filhinhos e eu tecemos os ni-
nhos de nosso a,mor. Que Deus 
alimente a seiva de sua bonda-
de constante, conservando a co-
roada nas pétalas da alegria, 
com as quais só voei nos sabe es-
timular e inspirar. São éstes os 
votos do meu coração. Não estou 
escrevendo sem auxilio de nossos 
instrutores queridos. 

As lágrimas jubilosas não me 
permitem o necessário equilíbrio. 
Mas tanto quanto é possível dese-
jo expressar a minha devoção 
incessante, situando em cada fra-
se o calor de minha alma para 
aue me ouçam tal qual sou na 
intimidade de nossa comunhão 
afetiva. Peço ao nosso Albertiniho 
continuar valoroso em suas tare-
fas abençoados junto de nossa A-
parecida e de todos os nossos 
sustentando, pela consciência rela, 
o culto de cada dia no trabalho. 

Nosso filho, grnças a Deus, tem 
sido o nosso sustentáculo e rogo 
ao Senhor nó-lo mantenha reso-
luto no Bem. Diga d nossa Ru-
te que tudo faremos para coope-
rar a fim de que ela e o Dioní-
sio sejam sustentados pelo soeôr-
ro do AUo nas provas redento-
ras da estrada humana. Espero 
que minha filha encontre na me-
diunidade, em nosso santuário de 
serviço e oração o alimento d>: 
sua fé. tendo a convicção de que 
é ajudando que sumos ajudados 
e de que acendendo claridade pa-
ra os outros não nos faltara a 
luz nos caminhos... 

Abrace por mim a todos, sem 
esquecer-se de nossa Maria Emí-
lia, de nossa Tereza, de nossa El-
za e de nossa Lourdes. Trago to-
dos vo mm coração, no altar de 
meu invariável carinho. A todos: 
ao nosso querido filho, ás nossas 
filhas tiüençaadas, aos nossos ne-
tos inesquecíveis, os meus votos 
de pat e felicidades com a bên-
ção de Jesus hoje e sempre. 

Agradeço d nossa Edera t ao 
nosso GutíUer a ternura d» lodos 
os instantes, reunindo todos vocês 
em meu grande abraço. 

E para você, minha compa 
nheira querida, jd qw os amigos 
me recomendam o ponto final 
nesta missiva de reconhecimento 
e de. amor, peço lhe guardar mi-
nha alma em sua rifmn e meu 
coração em seu coração, com a 
certeza írrepagãvtl de que esta-
mos unidos hoje, como ontem, 
misturando nossai alegrias na 
súplica de bênção ao Cru. Ê tu-
do o qu* por agora lhes pode 
dizer aqui o companheiro reco-
nhecido e Invariávelmente ao seu 
lado. 

ALBERTO 
<£•«* • m«>i»t*trni de Alberto Fm*-

reate — Pintor Fresean*. m noite 
de 1« de «vfoto de 1*S7 por ta 
ferm+dla de I reocl.ro Cindido Xa-
vier — tm Pedre 
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NOSSA QUINZENA 
•Dd sempre. Quem dá, recebe 
as grandes luzes do Bem, 
Deus nos deu tudo na vida , 
Se puderes, dd também. 

PÍL.A IMPKKN8A 
«O CLARIM», ó g io de propaga»' 

da espi ri ta-cientiftco-filosófico e no-
ticioso, editado na cidade de MatAo, 
nêste Estado, completou, a 15 de 
agôsto. seus 52 anoa de existência. A 
data. aem dúvida, para nós repre* 
senta mt«rco de conq lista espiritual 
bem definivei, quando temos ensejo, 
mxi« uma vez, de sentir o espirito 
admirável de seu fundador, o que-
rido Cairbar Sch it«i. A edtçSo come-
morntiv* de «O CLARIM», ness» 
data festiva, nâo «aiu de suas ves-
te* costumeiras. Si nptes, d i i c r e t a , 
trazindo nos «Uii habituais colabo. 
raçõ-s. No entanto, a comemoração 
se fez «tmtir no terreno moral, on-
de se iefine c*da vez maia è<<*e Jor-
nal, conduzido pelo pulao forte do jor-
nalista amigo e compinh*ir<i defini 
do, sr. Jose da Costa Filho, tendo 
ainda na g-réncia a figura abnegada 
de da. Aniôni* P e r c h e Catnpélo. 
Nossas saudações fraternas ao bri-
lhante colega e que os amorávels 
espíritos da Senhrr continuem a in-
centivar o trabalho de divulgação 
evangélica, que o f »z tflo bem. atra-
vés d i interpretação racional do 
piritismo. 

«SERTANEJA» 

Acaba de fazer seu reaparecimen-
to » bem conceitunda revista fran-
cani, «SERTANEJA.. fundada e 
dirigida por José Chiachiri. Esse ín-J 
tf li gente jornalista nos deu a edl-' 
çâo de sua «magazine», fazendo as-
sim a nova fase de seu atual pro' 
grama, com magníficos clichês, de-
monstrando o progresso da cidade. 
Com feitio simples, p jrém bem cui-
dado. tivemos e<n mãos o número 
de reeiUrée de maia essa obra publi-
citária de nosso melo que, sem ta-
Vur. preenche cabalmente lacuna de 
há muito sentida entre nós. Para-
béns ao amigo Chiachiri pelo s e u 
esfôrço e vontade em servir k crô-
nica de Franca, fazendo-o brilhante-
mente, com a sua jô conceituada 
revista «SERTANEJA». 

PA8HAMENTO 
ANTOMIO VARGES — DU 2? 

em casM dos estimados companheiros 
sr». José C. Silva e da Eliza Nalini. 
onde se encontrava amparado genero-
samente, terminou sua etapa de vida 
terrena êsse estimadíssimo confrade. 
Antônio '/arges é nome para ficar 
g lardado em nossa lembrança exa-
ta nents como foii modêlo de virtu-
des e exemplo de honradez. Funda-
dor e dirigente, p >r muitos anos, do 
Centro E-pi ri ta «FÊ, AMOR E CA-
RIL) AUE», sediado na V i l « Chico 
Juno, foi irm4o carnal d e o u t r a 
criatura admirável nas atividades 
e«p mistas de noaau Franca, da. Joa-
ni!)h< Vargas. Quem conheceu de 
perto o velho Varg-sj deve ter sen-
tido nêle 8'g> de sòbre-hurnann. Sua 
v.dcs d-í simples vendedcr ambulan-
te «t* frutss, em carrinho de m A o. 
p ÍŜ HVH pelas ruai da cidade sem ter 
notado por multa gente. No en-
tanto. quanta» outras se socerrlam 
déle. indo lá em «eu Oentroiinho em 
b »sca da cieMtaçfto e lenitivo para 
•eus tormentos morais. 

Ble era »«sim co no um v e l h o 
roe«tre escala. Cheio de convicções 
e pouck verve. Vivia a D o u t r i n a 
Consoladora com o sentimento puro 
d >8 eleitos. E vlbrhva de tal modo 
que Ih? eram comuns as expressões 
da Verdadetr* fiio.si fia. encarando a 
v i d a n a s exigências de manifesta 
çôss sensnriaia e anímicas. 

Certa vez tivemos dêle e*t» liçSo: 
«Tu<1 • o q»ie e«t* escrito sôbre E«pl-
ritiirn » eu não-ei compreender mul-
to bsm. forque sou analfabeto. Mas 
tudo o que o Kspiritismo t e m de 
verdadeiro eu sei sentir dentro do 
roeu coração». 

De lung> ten.po seu organis-
mo vinha ninado por insídio»a mo-
léstia. Aguardava seu cie enlace co-
mo prêmio almejado peloe qua com-
preendei, a neceat-ldade da partida. 
À saída de ?eu corpo, ouviram-«® 
inúmerits falas de <?cus companhei-
ros que. de D»rtn, ih* conheciam at 
virtudes e os tr*b%tb<» de verdadei-
ro "ipó-itolo. Assim. d*. Elisa Nalini 
Silva f >l a que fez i» prece Inicial, 
tendo em seguida falado sôbre o tns-
t a n t e . q u e era oportunidade de 
dizer adeu* «o IfmSo Antonio Var. 
ges, outros companheiros, como Má-
rio Nalini J r , Da. Lina, Agnelo. O-
lavo Rodrigues, dr. Novelioo e ou-
tros. 

possam a graça e bênçSo a morá-
veis de Jesus Nosso Senhor e Mes-
tre agraciar mais, o venerando com-
panheiro que aoab» de fazer seu pas-

samento 
É temos certeza que. dentro em 

breve o teremos, de novo, a dar ori-
entações sábias, como criatura que 
tanto benefício fez a todo« nós 

FRANCISCO VALDOMIRO LO-
RENZ 

Em maio último, em Porto Ale-
gre. Capital do Rio Grande do Sul, 
registou-se o passamento dêsse Inte-
merato companheiro, cuja vida, nas 
fileiras da Doutrina, foi sempre pau-
tada pelo rigor do homem de bem. 
Lorenz era escritor primoroso, che-
gando a escrever inúmeras obras es-
piritualistas de ieal conceito para a 
Biblioteca Espirita. Aos seus fami-
liares nossa solidariedade cristã e 
que Jesus ampare ésse digno com-
panheiro em Seu regaço. 

PASSAMENTO 
Em Votuporanga, onde residia, de-

sencarnou no dia 26 de julho último 
a prendada companheira sra Cân-
dida Trujilho, mãe de nosso estima-
do companheiro, sr. André TrujUho. 
A dedicada senhora sempre se sali-
entou como ardorosa obreira dentro 
do Espiritismo, n a q u e l a localidade, 
legando aos seus familiares exem-
plo de trabalho e dedicação. Falou, 
à salda de seu corpo, o denodado 
confrade sr. João Hermínio. Deseja-
mos ao Espirito ora liberto muita Luz 
e discernimento, a fim de que pos-
sa continuar, de lá, na mesma fâina 
de propagadora da Verdade Eterna. 

LA FLATA 
(República Argentina) Nessa prós-

pera cidade portenha act ba de ser or-
ganizada importante sociedade com | 
objetivos espiritualistas, intitulada 
«FRATERNIDA DEMOCRATA U-
NIVERSAL., cuja séde central está 
instalada na Avenida 46-984. A Di-
reção do órgão publicitário dessa en-
tidade ficou afeta ao nosso compa-
nheiro Don Yatay E. Ramirez, a 
quem enviamos nossas saudações pe-
lo inicio de atividades tão promisso-
ras 

UM INSTANTE 
Rlcy Tranl 

Se pela vida encontrares 
Espinhos, dores, lamentos. 
Avança bem perturbares 
Com êsses breves tormentos .. 

Nunca fiques a olhar 
Quem pisa teus pés doridos. 
Só na fé hás de encontrar 
A paz pelo bem sofrido... 

NÚo te amedrontes o abismo. 
Tê-los d muitos na vida . 
Para vencer o egoísmo 
Fazes a estrada florida . .. 

Lembres que temos convite 
Para a Espiritualidade .. 
Só serós feliz na eliU, 
Que compô« a eternidade... 

0 MENDIGO E 0 RICAÇt 
C h e g a n d o ao palacete de 

um ricaço, u m mendigo pediu 
pousada. O ricaço respondeu-
lhe: — O meu palacete não é 
hospedaria, o senhor vá adiante 
onde teem muitas pensões e lá 
achará hospedagem. 

— Senhor, n&o tenho dinheiro 
para pagar o que lá irão me 
cobrar, o dia chove torrencial-
mente, fazendo tanto frio, e se 
não tenho agasalho, sou velho 
e doente, como poderei ficar 
ao relento? Quero ao m e n o s 
um lugar onde nâo chova, para 
passar a noite. Pois, vivo nesse 
mundo s ó . carregando sofri-
mento, e vivendo a custa de 
pessoas generoP88 que dSo-me 
roupas e comida. Mas não me 
aborreço dessa vida, porque es-
tou pagando urna grande dívi-
da que contraí ante o Tribunal 
Divino, e um dia I)eus terá 
misericórdia de mim, tirundo-
me dêsse vale de lágrimas. 

Desculpe as minhas interro-
gativas ao senhor. Êste palace-
te hoje é do senhor, e antes de 
quem foi? 

— De meu pai. 
— E antes de seu pa»? 
— Foi de meu avô. 

• — E depois do senhor, de 
quem será? 
— Da meu filho. 
— E ainda fepolS dè seu filho? 
— Ora, será de meu neto. 
— Ora meu amigo, nós to-

ton que vivemos çqui na Terra, 
somos todos verdadeiros hós-
pedes. Nem a vida é nossa, tu-
do que temos, é de Deus. Ele 
é quem é o proprietário de tu-
do. Há na humanidade, essa di-
ferença: Ricos * pobres, bran-
cos e pretos, que aparentemente 
exlatem só na elevação de te-
res e ciência, mas quando mor-
rermos, essa diferença termina 
no túmulo. Chega lá o cadáver 
do Rei; do presidente da nação; 
do rico; do pobre e do preto, to-
dos cadáveres, na significação da 
palavra «dar carne aos vermes», 
e assim terminam na igualdade. 

Somns todos irmSos, filhos 
de um só pai — Deus, Nosso 
Criador. No nascimento também 

somos iguais. Nasce o filho do 
Rei, do presidente, do rico, do 
pobre, do preto, do branco, to-
dos crianças. Quando meninos, 
brincam todos juntos; o prínci-
pe, o filho do presidente, o do 
rico, o do pobre e o do preto. 
São iguais, meninos, a m i g o s , 
companheiros, não há diferença 
na posição social Mas, na me-
dida que vão crescendo, cada 
um toma seu setor na vida, 
debandando todos, do tempo 
de criança. 

Os pobres e prptos veem os 
companheiros e a m i g o s que 
brincavam juntos: O principe, 
já no seu trono — Rei; outro, 
o Presidente; outro, juiz de Di-
reito, etc. 

Os pobres os conhecem e 
êles não conhecem os pobres. 
Só Jesus não teve e nem tem 
essas vaidades de d e s p r ê z o . 
Quando £le esteve na Terra, 
escolheu para seus discípulos os 
humildes e os pobres. Deveria 
escolher os Doutores da Lei 
para seus discípulos? Também 
gostava mais das crianças. Ve-
mos no Evangelho Segundo S. 
Mat., 19, 13 e 15: E traziam-Lhe 
meninos para que os tocasse, 
mas os discípulos repreendiam 

a q u e l h o s traziam. Je-
sus, porém, vendo isto, indi-
gnou-se, e disse - lhes: Deixai 
vir os meninos a mim, e não 
os itnpeçai8; porque dos tais é 
o reino de Deus. Em «verdade 
vos digo que qualquer que não 
receber o reino de Deu» como 

S O L P L E N O 

menino, da maneira cer^ 
ent rará n' êle. ! 

E, tornando-os nos seu.' 
ços, e impondo •• lhes as ; 
os abençoou. — Aspalavr 
mendigo tocou mesmo m 
cesso do coração do ric«̂  
ê l e achou o caminho 5 
aproximar-se de D e u s , d 
lhe jantar , cama e ums 
esmola. E assim o ricaço 
tinuou praticando a can 
Que Jesus envie centeni 
mendigos a o s palacete*, 
regeneração dos donos, apU 
do-se deles para chegare» 
seu Reino. 

É preciso mesmo que a h< 
nidade receba sempre êssesí 
digos que já têm os aeusii 
ros guardados no Cofre K 
ganhos com lágrimas e \ 
mento. Perante Deus, toda 
somos irmãos: mas, os qw 
f^rem, a judando-nos a « 
rar as nossas próprias i~ 
feições, são aos que ma» 
vemos orar. Depois que tò 
h u m a n i d a d e compreendi 
ingressar na Suprema Estrsá 
oficina de amor, de humii 
e redenção, irá beijar a bani 
sacrossanta, da Paz Divina,« 
tão desaparecerá o mal dol 
do Planêta Terra. O mail 
fazemos a quem quer quel 
nos fere muito mais que sj 
alguém, equilibra na balançi 
razão. É a lei severa que í 
mos contra nóa mesmos. 

Deolindo Valentim Rodrif 

As Obras de Kard< 
Escola Evangélica de Eurípedes 

Educandárlo Pestalozzi 
Classe: Paulo de Tarso 

Aluna: Cléa Edwiges Husso 
Orientadôra: M. A. H. Novellm 

Quando você veio da noit-
profunda da inconsciência e co-
meçou a perceber os albores 
iniciais da aurora da vida, a 
indiferença por Mdaa as cousas 
caracterizava seus atos. Você 
viveu, entfio, a época da anima-
lidade. 

Depois, quando os tisnados 
primeiros da personalidade co-
meçaram a se fazer sentir, sem 
que a p?ia da razão ou a luz 
do sentimento inda houvessem 
brotado, você acreditou-se o cen-
tro do universo. Foi o período 
do egoísmo. 

Mais tarde o sentimento sur-
giu era sua alma e você come 
çou a dar. Desejava, contudo, 
também receber. Não podia to-
lerar que não fo?aem permuta 
dos os nfetos que espargia. 

Todavia as horas continuaram 
a correr. Com elas as desilu-
sões vieram e o aljofre das lá-
grimas modificaram seu sentir. 
Você, deixando então u anseio 
da permuta sentimental, sonhou 
com a justiça, Queria compre-
ensão. exigia entendimento para 
seus feitos, para seu anhelo, para 
sua dor. para sua vida, enfim 

Inexorável, no entanto, severo 
9 magistral qual lapidador pa-
ciente desbastando gema rara 

porém ainda imperfeita, o tem-
po continuou a trabalhar na 
nodifleaçâo. E você foi sentin-

do o prazer de dar tudo que 
de bom tivesse sem jamais pe-
dir retribuição; você foi cami 
nhando para o reino da com-
preensão de tÔd8S as cousas 
sem exigir, como outrora, que 
outros é que assim o fizessem 
em relação a você. 

Compreensão, amor e traba-
lho, eis a trilogia em cujo cen-
tro você se encontra nessa fase 
fulgente de sua existência es-
piritual, no sol pleno do destino 
qu» foi chamado a cumprir! 

Ê*te foi, 6 alma pura, o teu 
trajetc! 

Esta será, ó alma imperfeita 
e lutadora, a senda que terás 
dé perfazer! 

Porque a existência é d i a 
que teve aurora mas que não 
encontra ocaso possível, psrando 
eternamente num meio dia vi-
brante de realizações divinas; 
porque a vida, e.u st u spogeu, 
é sol meridiano de amor su 
blime! 

M . A . R . N O V F L I N O 

Foi em J 857 que apareceu o 
primeiro livro da doutrina es-
pirita codificada: — «O Livro 
dos Espíritos.» 

Kardec, ou melhor, o profes-
sor Hipolite Léon Denizard Ri-
vaíl, ouvira falar nas mesinhas 
falantes. C o n v i d a d o por um 
amigo para verificar o fato, per-
cebeu a verdade que h*via nos 
fenômenos e resolveu f a z e r 
perguntas sérias à int ligência 
que respondia pela mest . Des-
sas perguntas e respostas, per-
guntas feitas por Kardec e res-
postas d a d a s pelos espíritos, 
é que se originou o primeiro 
livro de nossa doutrina. Nele há 
ensinamentos s ó b r e Deus, a 
criação dos espíritos, criação e 
pluralidade d o s mundos, etc 
E' o livro básico da Terceira 
Revelação, cujo centenário fes-
tejamos no ano que corre. 

Após o Livro dos Espíritos 
Kardec editou, era 1861. o «Li-
vro dos Médiuns.» Nele o co-
dificador estuda os diversos ti-
pos de mediunidade, ensina como 
devem viver os médiuns e ex-
plica que êstes intermediários 
têm uma grande raissõo na 
Terr® e que precisam cumpri-la. 

Outro magistral livro de Kar-
d<=e saiu em 1864. E o «Evan-
gelho segundo o Espirítiemo.* 
Nesta obra t-ão exp'icadas es 
principais máximas morais do 
Cristo em concordância com os 
ensinos dados pelos espíritos, e 
suas aplicações às diversas cir-
cunstâncias da vida. Muitos en-
sinamentos de Jesus até então 
confusamente interpretados" são 
n e s s e l i v r o , magistralmente 

aclarados. 
cCéu e Inferno» foioutri 

plêndido l i v r o divulgado 
1865. Nele há o exame conf 
do do mundo espiritual ea< 
do p*las diversas religiões, 
sôbre as penalidades e re< 
pensas futuras, sôbre anj< 
demônios, e fornece-nos 11 
vilhoi-o* exemplos a c ê r c í 
situhção d* a l m a depois 
morte do corpo, tudo conf* 
seus atoa aqui no mundo. 

Em tGênesls», que vei 
luz em 1868, Kardec estue 
criação do mundo, não em 
dias como fala literalmen 
Bíblia, porém em sete lo 
períodos. 

Em 1890, depois do desei 
ne do codificador, foi publi 
seu último livro deixado iw 
pleto. Teve o nome de «C 
Póstumas.» 

Além dessai obras legoi 
o grsnde missionário outr« 
menor vulto, como: «O p» 
plante espírita» e «O que 
Espiritismo». 

L E I A M 

F O N T E VIV 
Último Livro de EMM 

NUEL. psicografado po 

Francisco C l i d M t Xi t l 

P r e ç o : C r $ 50,CC 

Pedido» 6 Livraria 
« A N O V A ERA 



» P*g'n° A N O V A ÈRÁ 31-8-196? 

1 Imortalidade B r i f d l l * l i i i B ( « l m 
M i n l i 

Dentro as noticias mais 
iportantes a se tranamitl-
m aos homens, talvez ne-
luma, supere a da imortali-
ide da alma, que corres-
>nde à morte de um dos 
u maiores Inimigos, que é 
própria morte. 
Saber o homem que é i-
ortd], que a sua vida n&o 
insiste simplesmente nèase 
pso escasso de tempo que 
icorre do bêrço ao túmulo, 
ir entre sofrimentos incon-
veis, nem sempre compen-
idos por algum bem terre-
>, ]S representa uma gran-
i coisa e especialmente 
na conquista de alto valor 
sua cul tura espiritual. 
Esse' conhecimento, no meio 
i multas outras vantagens 
ie encer ra , constitui motl-
) poderoso de grande espe-
nça p a r a aqueles que, ps 
s anos avançados ou pela 
ia situação física Já preeá 
>, se consideram próximos 
i cemitério, cujos portSes 
rgos vivem sempre escan 
irados, & espsra de novos 
ispeden, que nunca faltam 
Dizer porém que a vida 
intinoa depois dessa transi-
to que chamam morte, nem 
mpra contenta og espíritos 
MÍUiadamente incrédulos, 
ils neste mundo dizem tan-

coisa em nome da verda 
i, que no entanto n&o en 
irra Dada de verdade em 

Por Isso, para combater 
i inconvenientes da descon-
to ça sempre presente no 
plrilo humano, nada me-
or que as piovas, mas pró-
is rea is , analisáveis, portan 

Incontestáveis. 
E onde es t io essas provas? 
0 que muitos poderiam 

irguatar. 
Ela* também Já tém sido 
iresUitadas por diversas for-
as, em tOda par te e em to 
> tempo, no entanto, para a 
aiorla da humanidade, pou 

juaae nada isso tem 
io. 
•ultos nâo acreditam 

futura, outros, pouco 
lo favorável á sua 
lo, tém tirado da soa 

ença 
Sa lodo se acabasse com 
vida do corpo físico, se s 
pultara fflsse o ponto final 
1 tódas as nossaa lutas, a 
da se Justificaria em parte 
• a p ressa de o homem 
lerer conquistar o mundo 
< um momento para o ou-
>, Mcrif lcando tudo quanto 
c mais Importante existe 
1 si, até a própria reputa 
o s quantas vêzes até 
ópria vida. 
A orença na imortalidade 
u a i esperança, às vézes 
tém os nossos passos nos 
sso* excessos. 

0 fsto é que se ao menos 
1 térço da humanidade a. 
editasse na imortalidade 
conhecesse a razão da sua 
latência, como acreditava 
vidente Eliseu, do Velho 
bstaaento, as nossas condi-
as de vida seriam outras, 
M a l m e n t e , na terra: dimi-
iMW-lam um ponco o e-
l soo, a ganância excessiva, 

" l h o e outros muitos 
morais, de conae-

_ _ desastrosas, pelas 
r tarbaçSes qne ocasionam 
- espirito no outro mundo, 
de o mesmo sol que iluml 

ns a uns, queima a outros. 
Eliseu tinha certeza de 

que a morte ntto é o fim da 
vide e quando o profeta EUas, 
ao terminar a sua missão na 
ter ra , lhe propOs o seguinte: 

Pede-me o que queres que 
te taça, antes que seja to-
mado de ti>, conhecedor da 
relação que existe entre vi-
vos e mortos, pediu logo: 
«Peço-te que ha ja porção do-
brada do teu espirito sObre 
mim». 

Poueo depois <is morte de 
Elias, os filhos dos profetas 
que s s achavam defronte J e -
ricó, viram perfei tamente o 

iplrito de EUas repousar 
sébre Eliseu e vieram cor-
rendo ao encontro dele e se 
prost raram a seus pés, 

Isso é o que nos cita a Bí-
blia, em U Reis, cspitulo 2, 
versículos 9 e 1&. 

Êsse é o conhecimento, a 
té que falta aos religiosos, pa-
ra que êles próprios reali-
zem, com os seus próprios 
atos, a t ransformação, a me-
lhora do inundo, porque o 
mundo, n s atualidade, está a 
r equere r de cada um ds nós 

um pouco de sacrlllolo no 
combate nos nossos próprios 
defeitos morais. Pois o dia 
en> que formos todos bons, 
n&o haverá colaa melhor, s o 
nosso s lcance , q u s o nosso 
próprio mundo 

A situação do tnuntfo onde 
vivemos está em relação di-
reta com a situaçfio do mun-
do que temos dentre ds nós: 
n&o podemos portanto espe-
ra r oà fors senfio aquilo que 
c r i a n o s no nosso intsrior. 

Diz acer tadamente ums lo-
cução latina: «Ante mare, 
undae», que significa «a cau-
sa precede o eleito.» 

Deus criou o mundo e con-
fiou-o ao homem, portanto 
tudo quanto vslu depois da 
cr iaçào é produto do t raba-
lho do próprio homem, em 
obediência ou desobediência 
à vontade divisa. 

Nada de melhor podemos 
esperar portanto, se a huma-
nidade n&o melhorar-se s sl 
mesma. E essa melhora vi-
rá e brevemente — quer o 
homem quei ra ou não quelrs : 
o seu llvre-arbltrlo vai se r 
tolhido n&sse particular. 

A P o r t a Es t r e i t a 
Assistimos, desolados, nos dias 

que correis, à mal* formidável 
derrocada da civilização da Terra. 
Os pósteros referlr-ee-ão à hu-
manidade atual com verdadeira 
mágoa e constrangimento. Ja-
ca l Is se atingiu culminância« 
maiores, em todos os setores 
da atividade como nos tempos 
presentes. As grandes conquis-
tas surgiram de atropélo. O 
mundo marchou destemido em 
direção aos maia fervorosos an-
seios de comodidade que se ani-
nharem na mente dos séres. E 
tudo veio, inevitàvelmente, por-
que o Pai nunca nega nada sos 
Md filhos. Quem busca encontra; 
quem bate, vê abrir-se s porta 
convidando á conquista de maio-
res coitas. 

Porém, que calsmidade o es-
tado espiritual da humanidade! 
O Espirito está reduzido a fran-
galhos, espezinhado, esquecido! 
O que assistimos hoje, meus 
senhores, podem crer, é um fe-
nômeno religioso. As religlSes 
faliram totalmente. Falando de 
religiões, referimo-nos èquelss 
que congregam o grosso d 
msssas. Como é triste ver 
ouvir os séres com relsçio á 
própria rellgtlo que confessam! 

Isentos de Impostos Templos, Partidos e outras Enliiades 

uniu, e 

S 

O presidente da R e p ú b l i c a 
sancionou a seguinte lei do 
Congresao: 

Art. l.o — A Uniio, aos Esta-
dos, ao Distrito Federal e aos 
Municípios, é vedado lançar im-
posto sobre templos de qual-
quer culto, bena e serviços de 
partidos políticos, instituições de 
educação e de assistência so-
cial, dèsde que aa suas rendas 
s e j a m aplicadas Integralmente 

Pais, psra os respectivos 
fins (Constituição Federsl, ar-
tigo 31, V, letra 2*). 

Art. I.o — As entidades a 
que se refere o srt. 1.°, juntan-
do a prova que tiverem, deve-
rão requerer a declaração ds I-
senção à autoridade administra-
tiva competente que decidirá 
no prazo máximo de 30 dlaa. 

Parágrafo único — Enquan-
to não fôr o assunto decidido 
pels referida autoridade, fies 
suapenaa qualquer cobrança a-
dminlstrativs ou judlctsl do tri-
buto. 

Art. s.o — Se s administra-
ção indeferir o pedido é licito 
ao ministro ou encarregado do 
culto religioso, ou á direção do 
partido, assim como à Institui-
ção ou aasodação, requerer ao 
ju<z competente que lhes decla-

para o julgamento dos fei-
tos em que fór psrte s admi-
nistração em comum. 

Parágrafo 1.® — O requeri' 
mento acompanhado daa pro-
vas existentes ou de outraa que 
se fizerem mister, inclusiva a 
testemunhei, poderá ser assina-
do pela parte, independente de 
intervenção ds a d v o g a d o 
mencionará o nome e s quali-
dade do ministro ou entidade 
em causa, fina e razões da I-
senção e pedir a citação do po-
der público lntereaasdo. 

Parágrafo 2.» — Recebendo 
o requerimento, o juiz determi-
nará a citação e se houver pro-
testo por depoimentos ds 
temunhaa, marcará dia s hora 
para a sus realização, não po-
dendo demorar mala de 10 dias. 

Parágrafo 3* — Determina-
da a fase d* prova, as partes 
terão em comum o prato ds 
48 horas para alegaçOes, findo 
o gual oa autos serão enviados 

so juiz que decidirá em 5 dias 
Se ffir declarada a isenção, o 
juiz expedirá Imediatamente o 
mandato' contra a administra-
ção interessada. 

Ar t 4.« — Do despacho do 
juiz caberá agravo de instru-
mento para o tribunal superior 
na forma do procesao comum. 

Ar t 5." — O processo corre-
rá na primeira instância com 
pagamento de custas. 

Ait. S.' — O despscho que 
reconhecer a isenção fsrá coi-
sa julgada, o que negar não 
impedirá s discussão do assun-
to no executivo fiscsl ou outrs 
ação. 

Art 7,0 — Eats lei entrsrá 
em vigor na data de sus pu-
blicação, revogsdas as dlsposi-
ç&es em contrário». 

(Transcrito d« <0 Estado de 
Säo Paulo.). 

(asa d l Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: José Gomss, CR 200,00 
MAUÁ: Levino Cardoso da Araujo, 50,00 
CAPITÓLIO: Levi Teodoro do Santos 100,00 
SAO PAULO: Result. de uma llsts a csrgo de 

Nelson Lope 700,00 
RIBEIRÃO PRETO Gutenberg Gonçalves, 20,00 

Tsncredo Splndols, 20,00 
VARGEM BONITA: de um snónimo 400,00 
PIRASSUNUNGA: Antonio Mendes da Silve, 400,00 
MAMN0POUS: Tito Cáffer, 150,00 
CAMPINAS: de Um anónimo 50,00 
BOA ESPERANÇA: Atílio Oacar Glschawlschl, 400,00 
FRANCA: Ricardo Caleiro Pinho, 40 ke. de ar-

roz beneficiado, José Gregório de Ollvetrs, 21 ks .de 
feijão. Ramon Capel Berdú, em roscas 100,00 
Ramoa Capel Cortez, em roeess, •. 100,00 
Psdsria Pud : 10 ks. de pães. 

SUARA: Toyokinl Nakano, 58 ks. de feijão, 72 ks. de ar-
roz em casca. 

RIBEIRÃO CORRENTE: Resultado de uma lista a cargo 
de Pedro Nestor da Cunha, 4 sscos de arroz em rasco e 10 ks. 
de café em côeo. 

DONATIVOS RECEBIDOS POR INTERMÉDIO DE LUIZ 
DIOGO PEREIRA, EM FRANCA: 2 sscos de arroz bene-

ficiado, um saco de 1/2 arroz, 30 ks. de açúcar, um saco de 
milho e 30 ks. da sal 

DONATIVOS RECEBIDOS POR INTERMÉDIO DE ABRÃO 
CARRIJO, EM SAO TOMAZ DE AQUINO E SAO SEBAS-
TIÃO DO PARAÍSO: 423 ks. de café em còco, 389 ks. da 

arroz em casca, 257 ka. de feijão e em dinheiro, CR$:2.345,0o. 
EM MIGUELOPOUS, GUARÁ E ITUVERAVA; 60 ka. de 

1/2 arroz, 146 ks. ds café beneflclsdo. 244 ks. de feijão, 220 ks. 
de SITOS em cases, 132 k s de arroz bica corrida, 8 ks. de café 
em cóco, 30 ka. de abóbora e em dinheiro, CRf 1.372,00. 

EM FRANCA: um saco de batata 

Km nome da Casa da Saúde «Allan Kardec», de ixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de todoa, rogando a Jeaus para dar-lhea 
a devida recompensa. 

F ra sca , 1» de Agosto da UOT 
J O S É RUSSO - PROVEDOR - ü KR ENTE 

Dizem una: < s u sou Isto ou 
aquilo, mas chego a ter vergo-
nha ds mlnhs religião». Outros 
afirmam: «eu sou religioso á 
minha maneira, porque a mi-
nha religião n ã o me estisfac 
mais». Outros ainda: <eu não 
sei mala o que sou; descreio 
da tudo» . Outro dia, por oca-
aião de uma d a s tradicionais 
manlfeetaçSes de fé, ds religtio 
dogmáties das massss, ouvi de 
várloa presentes, estarrecido, o 
seguinte «Isso parece uma ver-
dadeira palhaçadas! 

Pois qusndo o homem chaga 
s êsse estsdo aa c o i s s s v l o 
multo msl. A falência dos cos-
tumes e da moral é Inevitável. 
A confusão está reinando. A 
demasiada liberdade atlogida, 
no eéculo que corre, pela mu-
lher, e eem que esta eativeeas 
preparada psrs tal, está deter-
minando uma ferida purulenta 
de difícil cicatrização. O homem 
aempre foi vidado s torpe. A 
mulher era s tá boa de salva-
ção. Era a medianeira entre 
o Alto s s Terra. 

Por Intermédio da mulher, 
que é veiculo de vlbraçóes su-
tis e mala o fina da» com a pu-
reza, Deus enviava as suas men-
sagens sos homens. B o equilí-
brio se fezls. Hoje nada mais 
se sslvs. A mulher, querendo 
tguslsr-se so homem, pós mala 
lenha na fogueira. Não soube 
evitar os vidos que deprimiam 
o aeu companheiro. E por isso, 
chega-ae àquele estado que s& 
o Alto poderá corrigir, de per-
feita subversão dos vslores mo-
rais a espirituais, de aensualls-
mo deeenfreado, de ganâncias 
Incontidas, que aada mais são 
que conssqüándas do mesmo 
sensusllsmo e da gula descon-
trolsds. E s história se repete: 
Sodome, Gomorre, Persépolia, 
Nlnlve, Tebas, Tiro, s sgora não 
msis como acontecimento local, 
mas gerei, sbrsngendo todo o 
globo: a HUMANIDADE. A cor-

e atingiu o seu mais alto 
o. Como rólo, vai levando 

de fildão tudo e todos. Só Deus 
á interferir para pôr fim 

a eámelhante estado ds coiaeal 
E é o que ae espera para fá-
cho.do eéculo qua vivemos 

O apêlo Evangélico para bus-
car o reino doa céus e as suas 
riquezas, não foi atendido, evi-
dentemente. J e a u s prevenira 
que o reino da verdadeira vida, 
é difícil de aer atingido. Ps r s 
lá sportarmos teremos qus per-
correr s difícil jornsds do sa-
crifício c da renúncia, pelml-
lhaédo o caminho do bem e da 
verdade, aem relutándas. E, final-
mente cinda, e acesso ao seu 
Interior, só é facultado por uma 
«porta estreita», o que Indica que 
só os esbeltos de caráter, os ele-
gantes da espirito, os magroe de 
vidos e HUáet. M « i l entrar. Mae 

eaea porta era eetrelts, pro-
vavelmente por falta de viajo-
res que aportassem so interior 
que eia garbosamente guarda, 
eatará quase fechada ou obstruí-
da por longos a dificílimos tem-
pos que ee estenderão pels eter-

Os homens de hoje, estão quais 
aa virgens néscias da parábola, 
que não proveram oe seus Ism-
ptóes do Indispensável combus-
tível pare entrarem na» bOdsa 
a terem direito a tomar parta 
nas festividades. I qusndo lá 
bateram, ouvirão, almpleemente; 
«nlo vos conheço». 

•Quem tem ouvidos de ouvir 
que ouça. E olhos de ver que 
veja». Multa pai a todoa 

Luiz Mar i a Neto 
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O Espírita em Face do Socialismo Científk 
Devemos , nós os espir i tas , 

• no p lano do pensamento , cons-
t a n t e m e n t e tomar cu idado pa-
ra nfio ca i rmos , como os de-
mais a d e p t o s das demais r e -
ligiões, n a i nd i f e r ença do fa-
na t i smo iner te . 

P o r m e l h o r e s que s e j am os 
propóWtos a que e s t e j a do-
minado <r'individuo religioso, 

' -pur t i r i i l a rmente o espir i t is ta , 
irfto s e r á «6 com o b r a s de ca-

i r idade q u é ' i r á minora r o so-
f r imen to , a misér ia , o com-
p l e t ò ã b á H d o n o a* q u e es tão 
e n t r e g u e s , : po r ê s se s Bras i s 
a tora, v á r i o s mi lhões de pa-
t r íc ios; 6 t r i s te t e r da adrni-
fl-Io, inas p a r e c e que é esta 
a ve rdade . Oxalá es t ivesse eu 
em ê r roVQ fa to p o r é m é que 
os r e l ig iosos de todos os ma-
t izes , por mais desp rend ida 
s e j a a pessoa devota, a ver -
d a d e t r is te , m a s real , é que 
cada $ u a l t r a t a s empre de 
t i v e r a lgo «egois t icamente« 
a s u ã «vida em lamliia», nfio 
t e n d o nem r e c u r s o s e nem 
d i spos i ção p a r a acud i r , SA-
TISFATORIAMENTE, aos que 
ba tem à p o r t a . . . E é a isto 
o q u e s ê s t e nosso r eg ime de-
s u m a n o nos l eva , i r remiss l -
ve lmen te ! — O pior é que 

(Paleslra prolerida na lUsetlario de licitelitímia «Espirito f snsolader», d e S . J . do Ri« Frete) 

- V — nSo s e pode, em sS consci-
ênc ia , c o n d e n a r a n i n g u é m . . . 
con tudo a todos cabe pa rce la 
de cu lpa de s e m e l h a n t e s ano-
mal ias sociais . 

A ca r idade , como os ho-
m e n s a t em conceb ido , sem-
pre t r a z e m si o s a b o r amar -
go da humilhação; t emos de 
admit i r , po r oa t ro lado, que 
ela, t a l qual s e nos af igura , 
é impo ten t e p a r a reBolver o 
as sun to de m a n e i r a geométr i -
ca, t an to quanto iOsse possível. 

A v e r d a d e iocon tes t e é q u e 
o mundo de h o j e es tá u rgen-
t e m e n t e ped indo fo rmas de 
g o v ê r n o à a l t u r a de seu pro-
g re s so m a t e r i a l e espir i tual . 
Que re r , por meio de evas i -
vas , n e g a r ê s s e fa to evidente 
é p r e t e n d e r o a b s u r d o de ta-
par o sol com a pene i ra . — E 
sem dúvida nenhuma essa for -
ma de g o v ê r n o s e r á a socia-
lista. 

« O objet ivo rea l de tôda 
a t iv idade capi ta l is ta é capi ta-
l izar . Por ou t ro lado, capital i-
zar nfio é um fim, m a s um 
p r o c e s s o de c r i a r meios fi-
nance i ro s q u e g a r a n t a m a 
e x e c u ç ã o de p r o g r a m a s eco-

r S T T \ / R P í g l s a mediúnica recebida 
^ V V D por t lç i r Fayad. 

Ouve a voz que Te chama. Vem das profundezas do in" 
finito acordar-te para a Vida. 

Orienta-te por ela e marcha para os tens objetivos. 
Não iamentes a ingratidão alheia, não persigis. 
Sofre. Tua dor será luz no teu caminho, bálsamo que 

suavizará as úlceras de tu'alma. 
Ama. Teu amor será a prova maior de tua fi. 
Deixa que os espinhos te firam as carnes, os cravos te 

perfurem ç corpo. 
Teu sofrimento não será inútil. 
Redimirás culpas do pretérito, erguer-te-ás aos cumes 

da glória. 
Vem comigo. Minha voz é tema e convincente. Ela te 

ensinar£ a suportar o frio dos Himalaias, o calor dos desertos. 
Deixa que ela ecoe no fundo de tu'alma e penetre-lhe 

as entranhds. 
Ao theü chamado sentirás um estremecimento salutar, 

urji vigor diferente, 
y ~ Não Xe cantes de me ouvir. 

.,$ou o.guia de teus passos, a estrela de teus dias, a luz 
de tuas noiU$. 

AàoitipAnha-me. Eu te conduzirei pelas mãos e terás ar-
rimo seguro. 

Çomigo, irás sem perigo. Vem. Escuta tf minha voz, 

PORQUE SOU ESPIRITA 
— NSo «ou Espírita só por 

que assisti ura fenômeno medi 
único, ou porque Dr. Fulano é 
também espirita. 

— Nio «ou Espirita porque 
os meu» pais também s io adép-
toa do Espi -itismo. 

—- NSo sou Espirita, simples-
mente, por conveniência social, 
para disso t i rar qualquer van-
tagem. 

— NSu aou Espírita, porque, 
«implemente, f requento Centro« 
ou Grupos Espirita». 

— NSo sou Espirita par* po-
lemizar com é s s e ou aquê-
ie erudito de outra religião ou 
pare combater credos alheios. 

NSo! Minha consciência ad-
mite que cheguet a ser espírita 
p d à » seguinte« razões: 

<— O Espiritismo é a Dou-
trina t,ae conforta o meu espi-
rito pela clareza de «eu» ensina-
mentos da vida futur», porque 
o Espiritismo explica me, escla-
rece-me porque vim ao mundo, 
porque sôfro, porque ainda e-
xisto e qual o meu destino apôs 
túmulo. 

O Espiritismo me e n a f n * 

melhor amar ao próximo, cum-
prir com o« meus deveres pe-
rante o lar, perante a socieda-
de e perante a minha Pátria. 

O Espiritismo, enfim, entrou 
em meu coraçio, no meu Eu, 
como uma centêlha divina que 
iluminou minha consciência. 

O Espiritismo, admito, nSo é 
doutrina de h o m e n a , m a « 
Doutrina de Deus, tão bem 
exemplificada pelo Cristo. 

Por essas justas razões i que 
sou Espirita e aconsêlho aos 
qua realmente anelam ser Espi-
ritas, que estudem os livro« kar-
deciita«, façam «uas conclusões 
•em apégos de crença« outra«, 
sem vaidade dos preconceitos 
sociais e dirio, se tenho ou nSo 
tenho razSo. 

Ser Espirita, antes de tudo, i 
ser esclarecido. NSo sou santo, 
puritano, ou sem mácula, en 
tretanto, sou, antes de tudo, um 
eaplrito esclarecido nas verda 
dea eternas. Ao errar tenho 
conhecimento do meu êrro, por-
tanto, melhor saberei orientar-
me na Estrada da Vida. 

R e d » l i o Crt lkt Cavalcante 

Dâtnicos de grau s e m p r e mai s 
e levados . O lucro é, por tanto , 
a base pa ra a f o r m a ç ã o da 
DOVQS capi ta is . Em uma pa la -
vra: Capital ismo é um rag lme 
de economias j o v e n s que têm 
de t i ra r de al m e s m a s os ele-
mentos pa ra se desenvo lve -
rem» (7). Ora, se diz que o 
Social ismo s e r á fa ta lmente a 
lorma ún ica de govêrno , fu tu-
ramen te , para tõdas as na-
ç õ e s do mundo, é que o pró-
prio p rog re s so industr ial , sem-
pre c r e s c e n t e , dos povos , na -
tu ra lmen te o ex ig i rá . Estes, 
no a tual s i s tema capi ta l is ta , 
t e r ã o pela f r en te , em e s c a l a 
cada vez maior , o p rob l ema 
da luta compet i t iva , no t e r r e -
no in te rnac iona l : a c o l o c a ç ã o 
dos s e u s produtos no merca -
do mundial . No r e g i m e cap i -
talista, oDde não há p lani f ica-
ç ã o da produção , o s casos 
anômalos da supe rp rodução , 
ao lado dos d a misé r i a e do 
baixo nível de vida de g r a n d e 
pa r t e d a população , ex is t i rão 
s e m p r e ; e o prob lema do de-
s e m p r ê g o a u m e n t a r á a t a l 
ponto, que a vida i r á c a d a 
vez mais s e to rnando impos-
sível , de nada va lendo as t en-
ta t ivas d e s e s p e r a d a s de solu-
ç ã o quit, não o b s t a n t e . s e em-
p r e e n d e r e m nesse sentido. 

Eu sinto, vós sent is , todos 
s en t em que a fo rma capi ta l i s ta 
de govêrno , ou s e j a , a basea -
da no t r aba lho pessoal ou alheio 
com o fito de p r e s e r v a r a 
p rop r i edade pr ivada , é imo-
ral , po rque , r ea l idade , no fun-
do. t e r á s e m p r e a e fe l ção de-
p loráve l de exp lo ração , vis to 
q u e o p r ime i ro não p r o s p e r a -
rá s e n ã o com o sacr i f íc io , de 
a lguma Borte, do s egundo . Na 
minha opinião, aqu i não s e 
t ra ta r i a de p r e t e n d e r igualar 
todos o s homens , q u e r na sua 
c a p a c i d a d e de trabalho, q u e r 
na da sua in te l igênc ia e das 
suas vir tudes , — B i o v a m o s 
a tanto, porque sabemos, c o m o 
espir i tas , se r ta l coisa uma 
r e c o n h e c i d a utopia, — m a s 
que, pelo menos , «cada mem-
bro da soc iedade possa t ra-
ba lha r de acOrdo com a sua 
capac idade , e ser r e c o m p e n -
sado de a e õ r d o com a s suas 
necess idades» . E n f i o c o m o 
ge ra lmen te a c o n t e c e nos paí-
s e s o n d e exlste-n s i s temas 
capi ta l i s tas de govêrnos : qua-
se s empre p r o s p e r a m OB m a i s 
«espertos», os menos e sc rupu-
losos, o s que sabem ser opor-
tunis tas . Se , e m meio a maio-
ria dês se s a luc inados do di-
nheiro , surge , um ou outro que 
s e j a , que , po r acaso , h a j a ad-
quir ido for tuna ou consegu ido 
uma s i tuação es táve l f inan-
ce i ramente , d e mane i ra ho-
neata , como f r u t o exc lus ivo 
do seu t rabalho, — em qual -
q u e r r a m o que s e j a , — a inda 
ass im a ê s s e s poucos se lhes 
a p l i c a r á a p ropos ição de que 
«a p rop r i edade 6 s e m p r e um 
roubo». Nessa luta p a r a a so-
b rev ivênc ia , ou melhor , da 
superv ivêoc ia , a lguém, de al-
g u m a sor te , s a i r á sac r i f i cado , 
a inda que de m a n e i r a Indireta , 

En tenda-se : longe da n ó s , 
p r e z a d o s amigos, — e isto se -
ria Inqual i f icável injust iça , — 
q u e r e r f aze r i n s inuações mal-
dosas , po r mais leves que se-
jam, a respe i to dês se s con-
f r ades , que não esposem por 

a c a s o a s minhas idéias; longe 
de nós, repet imos, a t acá - los 
quan to à p a r t e mora l e mesmo 
no que diz respei to à car ida-
de (dizia Miguel Couto: ai dos 
pob re s do Hlo de J a n e i r o se 
não lôssem os espir i tas ; e nós 
h o j e d izemos: a i dos pobreB 
do Brasil!); ê s ses s ão quase 
s e m p r e pontos pacíf icos , uma 
vez q u e n inguém ignora o 
quanto o esp i r i t a g e r a l m e n t e 
é um individuo cônsc io da s 
s u a s r e sponsa l idades de após-
tolo do Cristo. — Atenho-me, 
por tan to , no t e r r e n o amplo 
das idéias. 

E nesse t e r reno , q u a n t o 
a o Socia l i smo, que é o assunto , 
a s a l e g a ç õ e s de certoB con-
f r a d e s s ão s e m p r e a s mesmas 
c o m a s qusis , infe l izmente , 
nem s e m p r e podemos concor -
dar , vis to s e l imitarem a con-
c lusões p r é - l a b r i c a d a s e apa -
r e n t e m e n t e muito justas , s e 
não v i e s s e m éleB a s e torna-
rem mui tas vézes i m p e r m e á -

veis a i lações mais prots 
que os fa r ia mais aptoi.1 
v e z , p a r a compreend i 
mais amplamen te o pr o 
Espir i t ismo — q u e o i 4 
s e m p r e a máx ima just!(i| 
ciai. — Nós devemos, dt* 
vez por tõdas, raciocina:* 
o espir i ta , Bòzinho, não:* 
f i ca rá a feia, a imperleil 
ma pa i s agem social do m j 
o Espir i t i smo marchará ' 
os homens , s em os homi 
a p e s a r dos homens , com« 
o d isse K a r d e c ; mas cm 
dos os h o m e n s do globo e 1 
v e i t a r á d e todos êles as ii 
q u e s e j a m aproveitá 
porque, q u e i r a m o s ou Di 
mi lha res d e p rob lemas sei| 
su rgem, a ped i rem a suu 
lução, mais h o j e mais o 
nhã, e m b o r a os p rópr io t | 
meus, ou nós ou t ros os | 
r l tua l i s tas nem sempre •« 
p r e e n d e r m o s a sua s ign j 
ção! 

FERNANDO TOLEI 

Os Temores do Casamen, 
A questão das inibições p 1-

cológicas e dos pequenos pro-
blemas de ordem intima, que 
às vêzes levaram os indivíduos 
a evitar ou adiar o casamento 
— eis um dos temas d» gran-
de interêsae abordados por 
ALTEROSA na edição posta 
em circulação nesta quinzena. 
A «revista da família brasilei-
ra» agora comemorando o »eu 
18." aniversário apresenta ainda 
uma série notavéi de artigos, 
contos, reportagens e varieda-
des, entre os quais se destacam: 

«A Grande Mistificação de 
Piltdown», revetando a verda-
deira hti tóiia de uma das 
m a i o r e s b u r i t i cienti-
ficas de todos oa tempos; «Pre-
lúdio ao Apocalipse», com a se-
gunda parte (final) do dramá-
tico «Diário de Hiroihima»; 
«Falsos Testemunhos», mos-
trando o que pode ocorrer em 
conseqüência de uma mentira 
imprudente. 

E, como se vê, um completo 
repoaltório de matérias que 
confirmam a classe de ALTE-

ROSA — u n a revista 
todos os gostos — cuji 
xemplar é vendido em 
o Brasil por apenas oito 
zeiros, e .cuja assinatura 
(24 números) custa a peru 
cruzeiros, podendo ser pi 
à Soe. Editora Alterosa 1 
Caixa Postal 279, em Belo 
rlzcnte, mediante o envio 
quela importância, acompi 
da de nome e enderêço. 
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j Saudação à "A Nova Era 
t Deu» salve 'A NOVA ERA», 
J nessa obra varonil.' 
J £ flor de Primavera, 
« de nosso querido Brasil! 

« A «A NOVA ERA' não esqueço 
* de dar valor e apreço 
J às »uas nobre» belezas.' 
« Fonte de grande riqueza, « 
J de Cristandade e singeleza, 
» que eu sinto bem de perto. 
£ Me parece « m céu aberto, 
* »eus encantos de n o b r e z a . ' . , , 
* • • t 

1 «A NOVA ERA» — Deus te guie, 
2 em teu passo acelerado! 
* Convidando companheiros, 

pVa seguir pelos roteiros, 
J de Jesus Crucificado!... 
« •• 
1 QUundo leio «A NOVA ERA», 
J esqueço da vil matéria, 
• »entindo u m jato de luz! 
2 E »into muita alegria, 
2 cosn a noz da pro/ecta, 
• de nosso querido Jesus!... 
* 

2 Geraldo Lemes da Silva 
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3 Opositores da LBV 
tgiflu da Boa Vontade 
l a arrebanhar milhares 
glfl, sequiosas de LUZ 
|I» para seu redil. 
o s , há a n o s , ecompa-
K marcha vitoriosa da 
$ piegas brasileires. 
ftiores propsgsndistas 

i o da Boa Vontade, aão 
^e t r a to res gratuitos. 
IS secteristas tntranslgen 

iram, por t ô d o s os 
is páginas de seus ór-
lublicidade, criticar e 
o presidente nacional 
Alziro Zarur, e «eu? 

_ ir os de ideal. 
i. agora, o jornal local 
Mpcgnst», deu publici-
tima satírica crônica, a-

roodo vergonhoso, 
dos legionários, 

adianta a atitude in-
agressores desalma-

•fopoeta aos opositor?* 
ea cr latia da LBV, 

as candentes, basea-
roais puro sentimento 
» t e m i d a d e univer-
ao ar, diàrlamente, pe-

rridial», 860 quilocíclos, 
^ mas «Campanha d a 

ide» e «Jesus E s t á 
Alziro Zarur, sem 

ódio e sem rancor, 
•m seu verbo de in-

fel magnificência a to-
atacam e perseguem 

movimento cristão, 
lo Legião da Boa Von-

continuarnoa a afirmar 
maiores propagandistas 
f «8o o9 seus detratores, 
ites, de qualquer religi&n 
ofia existentes no pais, 
»eus jornais, notando os 

rfcpidos contra a LBV, 
râo sintonizar os seus 
pes para a «Mundial», 
|iáo de verificarem 
«nto de tais acertivas. 
iltado será, realmente, 
« e n t e , pois após ouvl-
í ^ o g r a m a s «Campanha 
Vuntade» e «Jesua está 

w » , ficarão deslumbra-
ntfe das sublimes expli-
dsf» Evangelho do Cristo, 
>tado em Espírito e V*r-
i^t inuando a ouvir dià-
yt|tão sábios ensinamer -
l^belhorando dia a di* 
ftflido de viver e aperf«i-
«eus corh- cimentos 

s u b l i m e Doutrina d o 

o ^ Z i r u r v*lo na hora 
•oi deternain»çfio do Di* 
spíritual do Placêta T e r 
|§ff«sU9 Cristo, nesta ho-
que se aproxima o fim 
B o ciclo evolui ivo; 

pesa sôbre o nf>ePO 
ofoerigo atômico. O E-

9 p e r 6 explicado na sua 
eo r ig ina l idade . Quem 

fété, a mis*8o s u b i iro* 
j^ll^curando coniuzlr tô 
aturas na melhor com-
io das letras sagradas, 
^ c u m p r i m e n t o à pala-
» u < : «UM S ô REBA-
B K A UM S ò PASTOR». 
** que se unam n u m a 
jí&o todo» habitantes do 

psra que c a d a 
ieça na sua, «em p - r -

outros 

nafc os inimigos da LBV, 
Z i ru r e^tá a serviço 
, na p reg t ç io do Crls-

10 jjprálico. Nào é de ad-
* q u e t a l aconteça. O 
• *e*us Cristo lofreu 

saçSo, q u a n d o os 
rmarara: - Êl»expul-

p a l o principe 
o l o a — Mat. Cap. 

0 - 32 e 34 Luc. 11 - 14 e 16. 
Se o próprio Cristo nfio es-

capou à Banha dos eternos domi-
nadores que existem emtôdas as 
épocas, nãoserá o Zarur, um sim-
ples estafeta a serviço do Mestra, 
que e s c B p a r i a d e semelhante 
agressividade. 

Os Evan g - lhos dos Apóstolos 
estão sendo explicados diária 
mente. Em seguida virflo os 
Atos dos Apóstolos, Epístolas, e 
por fim, o Apocalipse. N a d a 
custa esperar. Queir tm ou nfio 
os opositores da LBV, ouvirfio 
pela Mundial o «Novo Testa-
mento», explicado em sua pure-
za de origem na palavra vi-
brante de um dos maiores exe-
getas dos últimos tempos. 

xQuetn tiver ouvidos de ouvir, 
que ouça» — « Q u e m tiver 
olhos de ver, que veja». 

Após a elucidação d e u m 
versículo do Copítulo que esté 
sendo explicado, com tôda pu-
reza de origem, o presidente 
da LBV, costuma, dlaer aos 
ouvintes do programa: «sai des-
sa;» e concluindo: «não tem sal-
da.» 

Eis o motivo da ojeriza de 
eus detrator*», que estando 
num bêco sem a a i d a, procu-
ram, por todos os meios, afns 
tar do caminho aquele que veio 
em nome do senhor . . . 

Deus está presente, Jesus es-
tá chamando. 

T . A r a u j o F i l h o 

Espiritismo e Baixo Espiritismo 
Dr. José Pereira de Re2ende 

be-se, portanto, que o COMO- nhfi. l ' ode se r que no lu turo a Disse o g rande Altan Kar-
dec; «espiri t ismo é c i ênc i a 
e rel igião. Como c iênc ia êle 
e s t abe l ece as r e l ações que há 
en t r e nós e os esptri toa, e 
como religl&o êle e s t abe l ece 
a s conseqüênc ias mora i s que 
d i m a n a m dessas m e s m a s 
relações.» 

Numa vi«Ro panorâmica sô-
bre e evolução do espir i t ismo 
a t r a v é s dos tempos , podemos 
repe t i r a segulo te asser t iva : 
Moisés t rouxe a just iça, C r M o 
o amor, e o Espir i t ismo a 
Verdade . Aliás, quem es tuda 
ou estudou r szoáve ln i en te o 
Espir i t ismo sabe que Jesu« é 
o d i r igente espir i tual do pla-
nê ta T e r r a dêsde a sua Gê-
nesis . Tudo tem se desenvol-
vido nes te p lanê ta sob sua 
orlentaçfio. JA que o mesmo 
disse c la ramente : «Ga estou 
no Pai e o Pa i es tá em mim». 
«Das ovelhas que o Pai me 
confiou, nenhuma se pe rderás . 

Diz-se mesmo que Jesua é 
o Médium de Deus. E, real-
mente , na s páginas evangél i -
c a s es tá escr i to : «Êate é o 
meu filho m u i t o a m a d o no 
qua l eu tenho p6«to tôda a 
minha c o m p l a c ê n c i a 1 . . . Ora, 
no própr io Evangelho, J e s u s 
d isse : «Eu voa env ia re i o Es 
pi r i to Consolador pa ra v o s 
ens ina r nova« verdades .» Sa 

AMIGOS 
Se alguém murmura sôbre teu amigo, 
Sendo que êste ainda agora te parece honrado, 
Não dês ouvidos ao murmurador. 

Se todos falarem mal de teu amigo, 
desconfia dêles e dá razão a teu amigo. 
O coração do amigo é um relicário: 
Nêle se guarda u afeição já falecida. 

(Saudação a dois amigos que nunca esquecerei: 
Eduardo Monteiro França e Raul Chaves de Rezende, 
amigos êstes que me convidaram e me «minaram a 
ter amigo.) 

Fernando MttUer 
« • • « • « * * « « » « « * * * * * * * * • 

D E S E N C A R N E 
Desencarnou nesta cidade, dia 

16 diste mês, dua. Libera M. 
Nalini, nossa confrelre, que aqui 
residia, dêsde lua vinda da Itá-
lia, há muitos anoa. 

Essa estiinarla senhora, que 
deixa a vida corpórea com a 
idade de 86 anoa, era tia do 
ooaso colega de R-daçlo, Leonel 
Nalini, e deixa, v á r l o a ti 
lhos, netos e bisnetoa. 

A atida do féretro falou o 
Dr. Tomai Novelino, cuja ora-

ção foi de grande ensinamento 
cr i s t io para todoa que ao en-
contravam preaentea, t e n d o 
inúmeras p-ssoas acompanhado 

féretro até a necrópole local 
Neata oportunidade endereça-
mos aoa familiares de dna. Li-
bera oa noaaoa votos de multa 
compreenslo, ao me amo tempo 
que lhea hipotecamos nossa so-
lidariedade nêaae tranae por que 
paaaaram. 

Ao eapirito liberto, notsoa 
votos de muita paz 

lador promet ido pelo Mestre 
é o Espirit ismo. Aliás, deve-
mos dizer que Allan Kardec 
foi o miss ionár io ind icado por 
lesus para s e r o o rgan izador 
da doutr ina dos espíri tos. E, 
r ea lmente , tfto mngnlHoa é « 
sua obra, que Allan Ka rdec 
é chamado , com jus t iça : «O 
Bom S enso Encarnado». 

AH suas o b r a s const i tuem, 
pois, o a l i c e r ce do Espiri t ismo. 
Dizer - se espl r l ia é d i z e r - s e 
Kardec ls ta . Quem de le ae di-
v o r c i a já e s tá inf luenciado 
pelo espir i to das t r evas Cabe, 
en t re tanto , uma ponderação , 
pole o própr io Allan Ka rdec 
e s c r e v e u : «O Espiri t ismo ca -
minha com a c iência ; si a 
c i ê n c i a s e modif icar n u m 
ponto, o Espir i t ismo se modi-
f i ca r á nes se ponto. «Teinoe 
por tanto, que admit i r o evo-
lucionismo, mas qu« s e j a um 
evolucionismo fil indo & cor 
ren te crlstA. A l l a n Ka rdec 
c h a m a , porém, a a t e n ç ã o de 
s e u s discípulos, quando acon-
selha: «Nfio funde i s s i s temas 
apressados .» E, J e s u s nos ad 
ve r t e quando ensina: «Cuidado 
com os fa l sos p ro fe ta s que 
poderf io e n g a n a r mesmo a t é 
os própr ios escolhidos». Con-
t inuando a nossa e x p l a n a ç á o 
sôbre A l l a n Kardec , dese ja -
mos rtbaslecef as nossa» a l l rma 
tlvas, dizendo p a r a aque les 
q u e discordam: «Allsn Kardec 
(oi segu ido por e l e m e n t o s 
como Leon Denis. Camilo Pla 
mar lon , Oabriel Delane, Pietro 
Ubaldi, Ernesto Bosano, Be 
z e r r a de Menezes, Bit tencourt 
S a m p a i o e t u r l p e d e » Barsa 
nulfo . . . 

Ora, Bezer ra de Menezes é 
cognominado o K a r d e o bra-
s i le i ro . E, Eu r ípedes Barsa-
nuifo, que foi médium orien-
tado por B e z e r r a de Menezes, 
deu a o seu colégio, em •Sa-
c ramento , o nome de «Colé-
gio Allan Kardec» . Qual des-
sa s c a b e ç a s p e n s a n e a q u e 
a n d a m por ai a d i scordar de 
Kardec . f u n d a n d o um espir l 
t í -mo d i fe ren te , p»de t e r o 
convenc imen to de se consi-
d e r a r ao nível da cul tora, da 
in te l igência e da b ndade d ' 
Médico dos Pi b r e s - B e z e r r a de 
Menezes? Q u e r e n d o admi ra r -
a luz que Iluminava o seu c é 
r eb ro marav i lho«" ba>ta l e r a 
sua obra memoráve l : «D"Ulrina 
c o m o Filosofia Teogônic»». 
Portanto, aque l e s q u e se di-

rc iam ria v e r d a d e sdn ce-
gos que q u e r e m conduzir ce-
eos : calrf to todoa no abi«mo. 
Feliz a quem c o u b e r a divina 
g r a ç a de d e s e j a r s e g u ' r os 
Mestres , p o i s , segulr f to por 
caminhos I l u m i n a d o s . Ê Aste 
o Espiri t ismo n u m a slr.teae 

vida de a lém túmulo se 
c l a r e ç a e q a e a I r radiaçf io 
n e r v o s a que nos vivo« ex i s t a 
s e complnsme n o s mor tos e m 
vultos que a ê l e s sobrev ivam.» 

Entre tanto , a p e s a r da be leza 
que a doutr ina Espir i ta I r r a -
dia, nfto p o d e m o s n e g a r a 
ex l s t»ncfa oa Imensa onda de 
fanát icos , de e x p l o r a d o r e s e 
de d ive rgen tes q u e sp vem 
fo rmando dia a dia. const i tu in-
do aqui lo q u a Allan K a r d e c 
c h a m a v a : «Os m a i o r e s inimi-
gos do Espiri t ismo». Ao meu 
modo de v e r h á d u a s e s p é -
o 1 e s de b a i x o espir i t i smo; 
há o Espiri t ismo« dos Caado-
blés. M a c u m b a s , e l e . e o 
b a i x o e s p i r i t i s m o re-
p resen tado pe lo fana t i smo e 
a ignorância . Muitas vêzes , 
ent re tanto , ê s s e s f i i lô t icos nfio 
• • «fin por i r á fé . m a s po r 
gnor&ncia da dout r ina na s u a 

pu reza e v e r d a d e . Com re la -
váo a o pr imei ro grupo, d is -
pensam-se comentá r ios , pois, 
es te j á é r e a l m e n t e o esp i r i -
t ismo de má fé, compos to de 
e lementos c u j a s r eun iões só 
ob je t ivam o mal. lato, a l iás , 
e s t á nos o lhos de t o d o o 
mundo, que Lada tem que v e r 
com os pr inc íp ios c r ia táos d o 
Espiri t ismo, p o r q u e já c o m e ç a 
u l t r a j ando e desmen t indo a 
sua glor iosa bande i ra : «Fora 
d a c a r i d a d e nfio h á salvaçfio» 
0 segundo grupo , isto ê , o 
•loa faná t icos e d ivergen te« , 
é o que mais nos i n t e r e s sa 
Sim, porque é const i tu ído por 
e lementos que. Já es tando no 
oaai lnho, dele s e desviam por 
leaculdo e por Inf luência d a s 

t reva». 

Na minha vida de m é d i c o 
l e n h o p r e s e n c i a d o lato« q u e 
me de ixam p e r p l e x o e cons -
te rnado , por v e r como é mal 
i n t e rp i e t ada , por «er mal es -
tudada , a dou t r ida esp i r i t a ! . . 

Continua no próximo número 

Leopoldo Machado 
Nossa ediçlo dêate n ú m e r o , a partida dêsae no«so compa-

j i encontrava-se quaae pronta, r.heiro, embora conformados pe-
quando chegou ao noaao conhe l | , juatlça divina que chamou 
cimento o deaencarne de noa-
<o companheiro Prof. Leopoldo 
Machado, ocorrido em N o v a 
Iguaçu • Eata o do Rio. 

Leopoldo Machado, o poeta, 
o jornalista e o espiritista que 
trabslhavapela doutrina M corpo 
e «ima, r em de deixar sensível 
lacuna nos melo« doutrinários, c 
é com pesar q u e noticiamos 

para suas h ates celestes 
denodado bat»lh»dor d e « u « 
Seara, uma vez cumprida s u a 
tarefa na Terra 

No próximo número daremoa 
noticias drcunatsnciadaa sôbre 
a ocurrência, o que detxamo« 
de fazer «gora pelo motivo « d 
ma eipAsto. 

Qlbergue Noturno 
I ma medii i idMlê d r a s -
i h t t a i l a tliqnn da € • -
* u p r r m à » d e Iodas * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - *tto neata 
cidade ã rus Jo«é Marquea 
Clarda n° ias. tornando-
se Sócio Contribuinte com 
qualquer quantia men al. 

Desencarne 
Com apenaa 36 anos de Ida 

de desencarnou em Cambe, Pa-
raná, noaao estimado confrade 

g e r a l e á q u a l p o d r r l s m o c s r . José Gomes Manaano, cujo 
jun ta r as pa l av ras do g r a n d e 
ps iquia t ra b ras i l e i ro Henr ique 
Roxo. «0 Espir i t ismo que é 
p ra t i cado por g ran is« sábios 
e qu» motivou um e x c e l e n t e 
l ivro do j u s t amen te p ran teado 
Drofe»»ne Cha r l e s R lehe t , deve 
• e r es tudado, r>*o p r o v o e a 
loucura — aque l e qu« pode 
• e r cansa , é o Espiri t ismo de 
exp loraç f to do» ignoran tes das 
c l a s s e s populares O Espiri t is-
mo cient i f ico o l o d e v e ter o 
• e u e s t u d o r id icular izado. 
Muita» vêzes aqui lo qu» nfto 
ê exp l i cáve l e nfto pode «er 
admlsa lvel r e p r e s e n t a a gran-
de ve rdade do dia d e a m a 

passamento foi por demais sen-
tido naquela localidade, onde 
aquele a m i g o dealriilava de 
inúmeras «mlzsdea. 

Enviamos ao eapirito d« José 
Gomes nossos votoa da multa 
paz e c i .mpreemio em seu no-
vo estado, e aos seus familiares 
noaaa solidariedade sincera a 
crtsU. 

>1»iri< ulcm u>m l l l l m Ha Ex-
cala Fvaa«tllra <)*té Mar-
i a n tareia». I Haa Jasé 
Marques b a r i l « . 213 . t a l u 
M t l m l H t i . d a s I à « 10 h rs . 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CONGRESSO DE ORIENTA-

DORES DE CRIANÇAS — Aconte-
cimento de real importância p a r a 
nosso Movimento Duutrinârlo, sem 
favor, è o que está programado para 

""ser levado a efei to e m Juiz de Fora, 
de 10 a 12 de outubro dêste ano. 
Q u e m sente as deficiências do valor 
hu-nano, dent ro de todos os setores 
dé at ividades evangélicas, sabe que 
ternos necess idade de nos socorrer 
dUs criunçus, porque, segundo Emma-
nuel — «A CRIANÇA Ê O FUTURO». 
E só p o d e r e m o s ter p o n t o de 
apôlo para t raba lho e fe t ivo nêsse se-
tor , quando or ientarmos sadiamente 
a infância. Dai a significação moral 
dêiae cer tame, q u e tomou o nome 
da «1.« CONGRESSO DE ORIENTA-
D O R E S DE CRIANÇAS DAS ES-
COLAS ESPIRITAS DE EVANGE-
LHO» (Moral crista para as Crianças) 
a realizar-se e m Juiz de Fora nos 
dias 10, 11 e 12 de ou tubro de 1957. 
Como re taguarda para garsn t i r o 
Êxito de mal« essa emprei tada em 
favor da emancipação religiosa de 
nossos tempos , tem o refer ido con-
clave a anuência da Unifto Espirita 
Mineira e colaborsçSo de tôdas en-
tidades espír i tas dessa próspera ci-
dade do Estado de Minas. Os obje-
t i v o s principais do Congresso se 
prendem nestes pontos básicos de 
educaçSo: a) INCENTIVAR A CRIA-
ÇÃO DE ESCOLAS ESPIRITAS DE 
E V A N G E L H O (Moral Crlstfl p / 
c. lanças); b) DIFUNDIR O MÉTODO 
AU DIO-VISUAL (Aulas Ilustradas); 
EXAMINAR A S DIFÍCEIS OBRIGA-
ÇÕES EM FAVOR DA I N F Â N C I A 
NA DIREÇÃO D O FUTURO». 

B XI CONCENTRAÇÃO - Confor-
ma temos noticiado, continuam em 
f rancodesenvolv i nen to as at ividades 
do C. D. para q u e a «UNDÉCIMA 
C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I O A D E S 
ESPÍRITAS DO BRASIL CENTRAL 
£ I C S T A D U D Ê S . P A U L O » , a r e a 
1 t*r-»e nos dias 3, 4. 5 e 6 de abril 
de 1858. na cidade de S. José do 
liio Preto, colime o» objet ivos pre-
vi i tos e m seu programa evangélico -
doutrinário. Tôda a correspondência 
deverá se r encaminhada para a Se-
cretaria da Concentração, cuja Cx. 
Postal è sob o número 260, em S. 
J O S Í D O R I O P R E T O , E s t a d o S . 
Paulo. 

3 - CENTRO ESPIRITA «UBI 
RATAM* Recebemos da Diretoria 
dessa conceituada entidade espirita, 
• «di v.ia s . Páuio, no Bairro do 
3 . </., ii muito be ti ordenado rela-
u p lo qu» ternos dados das ati-

vidades da mesma du ran t e êstes úl-
timos anos. 

Nossas felicitações ao companheiro 
Romualdo J . Mait ins , digno presi-
dente dêsse Centro que, assim, dó 
provas de sua operosidade à f r e n t e 
dessa organlzaçfio que tem se torna-
do cada vez mais úlil, levando à 
f ren te seu programa de servir . 

4 — CENTRO ESPIRITA «ESPE-
RANÇA E FÊ» — Foram reiniciadas 
as obras de construção da sede dêsse 
templo de t rabalho, cuja fundação 
se deve à vontade sempre confirma-
da do sr. J o s é Marques Garcia. O 
const ru tor Que está com a responsa-
bilidade dessa obra é o dedicado sr. 
J ácomo Breda, sendo engenheiros da 
refer ida casa os drs . Francisco Da-
maceno Ribeiro e Ari Ped ro Balieiro. 

5 — POLÍTICOS EM VILEGIA-
TURA — Franca hospedou, e m dias 
desta quinzena, o sr . Ullses Guima-
rães — Pres iden te da Assembléia 
Legislativa Federal, q u e aqui foi 
recebido sob express ivas provas de 
carinho. Hoje . dis 31, oportuna-se 
a visita ent re nós do Deputado mais 
discutido dês tes últimos tempos, o 
temperamenta l jorasl is ta C s r 1 .< s 
Lacerda. Em sua companhia estão, 

t ambém, en t re nó», o Senador Juraci 
Magalhães e outros próceres da Po-
litica "Nacional. 

6 — F R A N C A MODERNIZA-SE -
Graças à operosidade do atual Pre-
feito, sr . O n o f r e Gosuen, a cidade 
está tornando-se muito bonita, coro 
logradouro» bem cuidados, impresso 
nêles gôsto de arte arquitetônica. 
Nêstea-dlas foi demolido, na Praça 
N. S . da Conceição, o velho Çorêto 
Municipal, onde surgirá fon te lumi-
nosa para o embelezamento dessa 
tradicional praça. 

7 — CNIAO DOS E8TUDANTE8 
DE FRANCA - Foi fundada em 
nossa c idade essa útil ent idade, que 
congregará todos os es tudan tes * do 
curso secundário d e Franca. 

Entre diversos entusiastas do mo-
vimento, para defesa da slmpótica 
classe JOB es tudantes , des tacamos o> 
elementos que compõem sua atual 
Diretoria: Antonio M. Kaluf, Guál ter 
Hughes Ferre i ra , Misia Alonso, Eu-
rípedes Candinl, Alaor Arantes , Ni-
colau F. Mat tar , Jesus Vitoriano U. 
Carvalho, Marcos Dompieri Rodri-
gues, Alcino A. Andrade e Luiz L. 
Martins. 

— F r a n c a , ( f e s t d e S ã o P a u l o ; 31 d e A g o s t o Oe laòTl 

A C A R G O P A « M O C I D A D E » » 

Q U E R M E S S E D O P E S T A -
L O Z Z I 

Mai9 u m a v e z a M E F v a i c o -
l a b o r a r n a Q u e r m e s s e q u e o 
E d u c a n d á r i o p r o m o v e r á , d e 7 a 
15 d e s e t e m b r o . D u a s b a r r a c a s 
e s t a r ã o s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a M o c i d a d e : B a r r a c a s «da M ú -
s ica» e « d o C o e l h o » . 

D e s t a s e c ç ã o f a z e m o s u m a p ê -
lo a o s m e f i a n o s : t o d o s a p o s t o s 
p a r a m a i o r ê x i t o d a Q u e r m e s -
se . 

O QUE É C A R I D A D E ? 
A inteligência foi dada à criatura 

humana p a r a produç&o do' Bem, 
construindo o Amor criatlo. No en-
tretanto, parcela mínima segue essa 
trajetória vertical ascendente; o res-
to, ai está, n' um plano inferior, des-
truindo-«)! 

Em todos os setores da vtdi, v ive 
a inteligência para si mesma, em 
sua defesa personaifstiea, roubando, 
mentindo, caluniando e m a t a n d o , 
apesar de estar com a bdea cheia 
do nome de Deus, mas, o coração 
vaxlo d' E l e ! ! . . 

Creio, sem dúvidas, ilustrado irmio, 
que ambos os apóstolos eat&o bem 
presentes, como espirito» de luz, não 
só no Brabii, pais reservado para 
divino padrão, como t«mbém es t io 
em tôda a parte e, decepcionados 
com os seus pseudos seguidores. 

Eu qne j i fui católico por tradi-
ção e hoje sou espirita por convlc-
C&o, sei que a Caridade está per-

0 Livro dos Espíritos" 
(Homenagem ao /.• Centenário) 

Nesta vida de tristeza» 
De amarguras e incertezas, 

Devemos sempre lutar 
Sem nunca d e s a n i m a r . 

Se o» homens então soubessem 
Porque n o mundo padecem, 

Suportariam tom calma 
As dores que afligem a alma. 

Se soubessem que o sofrer, 
Ê txm meio de poder 

Alcançar a felicidade 
Para tôda a eternidade, 

Então haveria luz 
Mais fé e amor em Jesus. 

Trilhariam os caminhos 
Livres de pedras e espinhos... 

Onde a dor não mais havia 
Onde tudo era alegria, 

Com todos os sofrimentos 
Das horas e dos momentos. 

Mas, p o b r e h u m a n i d a d e 
Q u e desconhece a verdade 

Que é a luz do eterno amor 
B a paz do «Consolador 

Eis pois. a nossa O r a ç ã o , 
A senda da redenção, 

O Consòlo dos aflitos. 
Que é — «O Livro dos Espíritos». 

raanentemente ladeada pela Fé e 
Esperança; s l o virtudes trlgêmeas, 
inseparáveis. Quando o Espiritismo 
diz: — «Fora da Caridade não há 
salvsç&o», sabe também que exlsiem 
ua terra, remanescentes dos torque-
mndas e inquisição; alada intoleran-
tes, nos seus princípios, mas. já me-
lhorados espiritualmente, através da 
Evoiuçio, divina ídrça que impulsio-
na tôds a criatura para a frente e 
para cima. 

O espirita tem a sua Fé racioci-
nada, construída no pedestal da Com-
preensão; eu, quando católico romano, 
a possuía medrosa, duvidosa. 

O espirita, estudante da Doutrina, 
sabe racionalmente que, a vida é 
eterna para o espirito e, que nin-
guém, absolutamente ninguém, aqui 
na Terra, poderá redimir a outrem, 
de seus erros ou crimes, contra as 
leis divinas. Sòmente cada um dc 
nós, nos redimiremos diante das leis 
do Alto, através do tempo neceasá 
rio ao nosso progresso, armazenando 
mérito, fruto de nosso« próprios es-
forços espirituais, a única força que 
•o« conduzirá a Deus. que é Espiri-
to A Verdade, Luz, Amor « Perfei-
tfo. 

A ovelha desgarrada se jantará às 
noventa e nove. 

X X X 

Caridade é contra o ódio, bipocri 
ala, mentira, calúnia e todos os cri-
mes que violam as leis de Deus. 
Náo repudiar os nossos Irmftoa cri 
mluosos; as nossas Irm&s decaídas, 
muita vez, produtos da própria so-
ciedade; a respeito ás Idéias alheias 
e, mais especialmente ás crenças 
de seus semelhantes; tudo itto é 
sublime caridade, ilustrado Irm&o. 

Reconheço verdadeiros discípulos de 
Jesus, no clero, mas n uma percen 
tugem microscópica, enquanto que 
fora, désse me«mo clero, os há ei 
multo maior número. 

H i muitos espíritos avançados em 
dlreçio & Lu* e. no entretanto, vi-
vem anônimos, em seus casebres co-
bertos de sapé, com os corpos imo-
bilizados pelas enfermidades, maa, 
com os seus espíritos já envoltos ei 
mantos de Los, apesar da matéria 
enfêrma repousar em esteiras de ta-
quara, no chão duro da Terra / 

Náo conhecem teologia, quer no 
sentido horizontal ou vertical; n&o 
conhecem palácios; sfto os santos t< 
gnorados do olero; mas que Impor, 
ta, se s io os santos de Deus, sem 
canoolsaçUes dos homens ?! 

único chamado e escolhido. 
Do lado de fora, na porta, lá esta-

va em letras grandes e fortemente 
iluminado, êste aviso:— «Vai e vol-
te, mas com os documentos do be-
duino» — «Fora da Caridade náo há 
salvaçfto». 

Sa l twso! 

19-3-57 

Augusto Fernando do Sacramento 

; 

C m velho bednino. que vivia no 
t remendo deser to de Gobi, a socor-
rer os perdidos, famintos e sedentos, 
n i o t inha religião e. por Isso mesmo, 
n&o f r equen tava Igrejas e cultos, 
porque o seu culto e sua igre ja eram 
aquele dese r t e onde a j a d a r a frater-
nalmente os desconhecidos, necessi-
tados de mães amigas, náo cogitan-
do se e r t m ateus, cristãos ou ce le-
rados. 

Enquanto mui tos religiosos, acu-
mulados na por ta d e eéu. e speravam 
a chamada, o velho e humilde be-
duíno aparecia acompanhado de nm 
mensageiro e, apesar d« ser o últi-
mo a chegar ali, fel 

O s tempos s&o chegados e, dentro 
dêsses quarenta anos, a reforma da 
humanidade terrícula será profunda. 
A verdade, e somente verdade cris-
tã, ficará de pé para o bem dessa 

:sma humanidade que, só agora, 
depois de mil novecentos e cinquenta 
e seis snos, já se está purificando 
no caminho da Dôr e da compreen-
s&o. Tudo o mais rulrá. 

X X X 
Palestro sempre com um tio, já 

nos seus noventa e dois anos; cató-
lico distinto, padrão de gente hones-
ta. Enfermou-se e, em conversa, dis-
se-me êle que se sentia bem com 
à minha presença. Quase cego, sur-
do e sem locomoção, mostrava-se 
apreensivo; eu procurei confortá-lo, 
dizendo: — Tio Juoa, és ura criptáo 
tnodélo, nfto há motivos portanto 
para apreensões, quando sabemos que, 
a vida da alma é eterna e bemaven-
turada para as que souberam viver 
dentro dos princípios ensinados e 
exemplificados pelo Mestre Jesus. — 
Vagarosamente Sle r e t r u c o u : — 
Mas . . . meu amigo . . . eu tenho dú-
vidas. - - Ai está fielmente o que me 
disse um católico Inteligente, dis-
tinto, amigo e familiar. 

—- Moça, católica praticante e dis-
tinta, com o falecimento do psl, de-
sesperou-se e, arrancando oa quadros 
de santos das paredes, atirava-os ao 
chio, dizendo, entre outras coisas. 
Isto : - «Deus não existe!» — Al es-
tá a Fé, adquirida dentro da santa 
madre. No momento preciso, em qne 
sòmente a Fé nos dá tôda a com-
preensão, aparecendo nos • Esperan 
ça e a Caridade, para os que mal 
a receberam e cultivaram trsnsfor-
ma-se em bomba explosiva, destru-
indo! 

•Qnem n i o tem Caridade nfto é 
crist io . , disse muito bem o Ilustra 
do Irmio. 

«Fora da Caridade n i o há salva* 
ç&o», diz o espiritismo. 

Como se percebe, há grande af i-
nidade entre aa duas sentenças e, 
como a Evolução é fdrça divina, ha-
verá, n'um futuro Jà bem próximo, 
um só rebanho para um único pas-
tor. — Aquele que, exemplificando 
disse: - «Amal-vos uns aos outros 
tanto quanto eu vos amei» — 
. Al nesta sentença, est io Insepará-

veis t f t d a i a i tr«s virtudes : — Fé, 
Esperança e Caridade 

J. Freitas Mouráo 

U M A A G R A D Á V E L V]»g 
C h e g a r á h o j e à noite, 

c i d a d e , u m a p l é i a d e tís® 
v e n s , c o m p o n e n t e s d a Cart | j 
d a F r a t e r n i d a d e « A u t a d e ^ 

d a U n i ã o d a Mocidadif 
p i r i t a d e R i b e i r ã o P re to . 

O s j u v e n t i n o s ribero-; 
n o s c o l a b o r a r ã o, a mai 
n o s t r a b a l h o s d a «Caravi 
M E F . 

À t a r d e , n a c h á c a r a da 
d e S a ú d e « A l l a n Kardet 
v i s i t a n t e s s e r ã o a l i recebic 
r a u m p a s s e i o c a m p e s t r e 1 
s i t a s à q u e l e H o s p i t a l e à s i 
d o N o s s o L a r E s p í r i t a . ® 

F E S T I V A L 

S e r á r e a l i z a d o , a p ó s a 
m e s s e d o P e s t a l o z z i , o espij 
f e s t i v a l d a M E F , c u j a reni 
r e v e r t e r á e m b e n e f í c i o do | 
t r o E s p e r a n ç a e F é , q u e s 
p e n h a n a c o n s t r u ç ã o d e | 
n o v a s e d e ! 

D E V E C O N T I N U A R I 

M a g n í f i c o t r a b a l h o v i n h a l 
l i z a n d o n o s s a b i b l i o t e c á r i a ^ 
l e y C a r r i j o , f a z e n d o u m 
t a q u e » d a s p r i n c i p a i s 
i n s e r i d a s n o s jornt»is rec«S| 
d u r a n t e a s e m a n a . 

N ã o s a b e m o s s e f o r a m asj 
d a d e s e s c o l a r e s q u e impôs: 
t a r a m n o s s a b ib l io tecár i i j 
d e l e i t a r - n o s c o m s e u s 
q u e s » , m a s g o s t a r i a n o s qn 
v o l t a s s e a f a z ê - l o s , mesmoj 
c o m a l g u m s a c r i f í c i o . 

F E S T A D A S A U D A I 

A F e s t a d a S a u d a d e troí 
n o s s o m e i o j u v e n t i n o s que! 
v á r i a s r a z õ e s , n ã o m a i s frer; 
t s m a s r e u n i õ e s d a MEF. 
é q u e v i e r a m à F r a n c a 
d u a s d e z e n a s d e m e f i a n o s 
d e n t e s e m o u t r a s c idades 
q u e a q u i r e s i d e m c o m | 
r a m e m n ú m e r o ap rec iáv i 
r a a l e g r i a n~séia. 

Q u e t«l s e « e t e r n i z à s s d 
a F e s t a d a S a u d a d e , receti 
n o v a m e n t e o J a r d i n l , 
D ' A r c , a E l z a F e r r a n t e , o F 
V i e i r a , • T e r e z i n h a Ferrer-
M a r i z a , a J s c i r a , a Ivor 
R u t e d e S o u n t . a I v o n e B«Í; 
o E u s v e l d o , a J o a q u i n a Ri: 
o T i to , a C l e u s a , e n f i m 
o s q u e f o r a m i n t e g r a d o s a 
c i d a d e ? 

C o . u a p a l a v r a os n o i 
s a u d o s o s c o m p a n h e i r o s de 
t r o s t e m p o s . 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 

Assinatura Aoual Cr. $ B0.M 
Tôda corfwpondánelo dov» «•' 

ò Calva Postal 65 -
« A N C A -I .S . Forio 

Dr. J. Mathlas Vie 
Regressou ds sua viagem 1 

Paulo, para onde fôra em trat* 
to d« sua asúde, nosso pre«^ 
amigo Dr. 3. Mathiaa Vieira. ^ 
Clinico ds Casa de Saúde 
Kardec» e médico doa mais re* 
dos, nesta cidade. 

No aeroporto locai encontr«1 

grande nürnero de amigos e 
do estimado facultativo, que 
aguardsr sua chegada. Juntf 
com seus diletos filhos. 

Ao Dr. Mathias desejamos ? 
restabelecimento, para aiegris^ 
doa nó*. 


